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apoio ao Apelo por umPacio de Paz enire as 5 grandes potências, aberto a iodos os Estados:

<VVW'>>*^»>«tVVM»>-V»^->l*V»>>>V*^"SOU FAVORÁVEL Ã
LEGALIDADE DO
PARTIDO COMUNISTA

DO BRASIL"
l_-ntrevfetofo pela Inter trem Mtôê o

retorno do Parati» Comunista do Bvaeil à
legalidade, o dep. lai Almeida declarou:

«Sou favorável. Desde que estamos
numa democracia todas as correntes poli-
ticas têm o direito de se representar. Tan-
to é essa a minha «convicção que fui aberta-
mente, na época, centra a cassação dos
mandatos dos parlamentares comunistas».

A V D A C IA DOS IANQUES

Diretor: PEDKO MOTTA LI
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ASILEIROS
PARA A GUERRA NA CORÉIA

Praticado o ignóbil atentado p elo cônsul americano no Recife,
que abriu "volutariado" através da imprensa "sadia"

...__... ia - . -.-.A.-.-. k>«qíIaí. I sa novo. A cons

EXALTAÇÃO
À FIGURA DE PRESTES

• HECIFE, 24 (I. P.) — Num
! berrante atentado à nossa so*

berania, e visando cxecutaT

aquilo que o governo brasilei*
to ainda não conseguiu em
virtude da resistência de nos*
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Evocadas na audiência de ontem as canções dos camponeses nordestinos
glorificando o herói da Coluna Invicta — Depõe o jornalista Hum-
berto Teles, da IMPRENSA POPULAR, como testemunha de Pedro
Carvalho Braga — Rejeitou o juiz dois requerimentos do promotor

fascista Rib eiro de Castro

Reinicio das Conversações
De Paz na Coréia

MUSAN, Coréia, 24. (INS)
 A conferência de trégua,

interrompida há tanto tempo,
será reiniciada amanha .om
Pan Mun Jom.

Oa negociadores sino-coroa-
no. e da ONU se reunirão em
Pan Mun Jom hoje à noite,
hora da Coréiu, pela primeira
vez, sendo que ontem ¦ os o£i*

ciais de ligação chegaram a
um acordo sobre a neutrallda*
dc da pequena aldeia e outros
dtens».

De acordo com a nova for.
mula, refletores e globos lürni*
nosos serão colocados em Pom
Mun Jom, a fim de indicar
aos piloto» dos avies para não
atacarem a arca.

O jornalista Humberto Telles, quando depunha.

Antes que íosse interrogada
na audiência de ontem a pri-
meira testemunha de defesa
no processo contra Luiz Car-
los Prestes e seus companhei-
ros, o juiz Aguiar Dias, da 3a.
Vara Criminal, indeferiu dois
requerimentos do promotor
Orlando Ribeiro de Castro.
Um deles" era um protesto rc-
lnllvo a suposto métodos de
intimidação praticados pila
defesa contra as testemunhas
da policia, e o outro uma ten-
tativa de restringir o nume-
ro de testemunhas da defesa
a dezes_.-.is apenas.

! "O advogado Sinval Palmei-
ta tomou imediatamente a
palavra para refutar as ale-
gações do promotor fascista.
Mostrou que este queria, co-
mo os seus amigos ámeriça-
nos, condenar tamt-.m os ad-
vogados de defesa. Os dois' indivíduos citados como sen-
do «comunistas;;- que preten-
dlam atacar as testemunhas
do sr. Ribeiro de Castro não
passavam de provocadores

PLANEJAM UM GOLPE

OÜR OS TRABALHADORES
.' ¦ r

m mim eletmca e do m
A empresa Ímperialista e o sr. Domingos de Andrade, presidente do

Sindicato, aparecem de mãos dadas - O Quadro de Carreiras

aprovado significa camisa de força na corporação - Aumento de

salários, problema que só pode ser discutido em assembléia -

TEXTO NA 4a. PAG.

pTísêgIiíõTs
aos militares
Enquanto Estillac aparece na "sadia" de braço
dado com os generais fascistas, três sargentos
de Recife são presos só porque pediram um
terreno para a sede do Clube a que pertencem

Encpn.r»*-. no Supremo Tribunal
Militar um priliilu «» l.ãiiei»í:.cpr-
piu Impetrado pelo sub-oficiul Joüo
Monteiro, 1» KBi-fr.nto Jcssc Ferrei-
ra Onl/âo o 8» sargento Hélio «1»
Oliveira KodrlgueH, que ne encon

ató o direito ile assoclaçüo u para
as providências mnls rudimentares
da vida civil' querem e.vlcir liunil-
ihantii submissão nos comandos mi-
litares,

O general Kstilluc, que Íoi eleito ,
IramTrbiiíãriameiito 

"presos 
pelo j presidente do Clube Militar à base

«Smlaiít- da Base Aérea do Ke- j <1« uma plataforma do reivindica

titf.
Membros d» Comissão Social do

Clube dos Sub-oflclais e Sargentos,
os três militares se dirigiram ao

governador de .'crnnmbnco, plelte-
ando a doação de um terreno on-
de seria construída a sedo «lo
t"«'bo.

Tanto bastou para quo fossem
imeiiiatumcnte presos. O coman-
dsnte, «16 acordo eom a Inlcrpre-
?srão dos regulamentos prcconl.ada
pelo Snr. Eslillao leal, alegou
«ue eles n.o podiam ter so dlrl-
.na *jn» « n»« jopt-nmn* os oui*
tori-tti.ão. '

Kssa modld» fai parlo da ofen-
eiva desencadeada pelos grupo «le
generais fascista» qne KsliUao leal
agora chefia ostensivamente e que
visa nio «A a llbcrdBde de mani-
.ralação do pensamento por parte
dus millt-r.» como a própria exls-
t.iicla das entidades que reúnem
,¦ liefendem oa direito, dói multa-
._., oflolali ou nio. Os laiclstaa

com ot quali EitilUo agora apa*
reco ila braço dado stt nat pri*
sátira* pagina» doi Jornali do
p ovocador da focm chatoaubrland

pretendes- consegui» aiilm
transfiarmar oa mllllares em autft-
mu tos e cnluci-los a serviço doa
tmstea Ianque» na» auas «anto-
«m jatu**"»' ***» *w *•**

ções dos militares, ó agora o mais
encarniçado perseguidor <le seus
companheiros dn armas e é elo <>
ra._-on.iv_! pela onde du persegui-
ções que atinge indiscriminada-
ções que atinge indiscriminada-
mente a todos os militares. A
Interpretação dos regulamentos que
inspirou o comando da Mano Aérea
de Jleclfe, mandando prender o sub-
oficial e os dois sargentos que
ngora rcqucrcil «habeas-corpns» é
a Inspirada pela portnrin-rôlha do
ministro l"stlllac.

PETRÓLEO.
MANGANÊS
E AREIAS

MONAZÍTICAS
Amanhã, às 20 horau, nir

sede do Centro DemocráUcc
Catete-Laranjeiras, á ruu
Corrêa Dutra n. 34, a confe;
r.ncia (lo veroador Henriqu..-
Miranda, secretario geral do
C.E.D.P.E.N. sobre o tema
acima. Presidirá o ato o Oe-
neral Felicíssimo Cardoso
presidente cm exercício des
sa entidade, especialmente
convidado. A entrada sert
franqueada ao público.

policiais conhecidos.
— A quem pietondcmos nós

intimidar? — perguntou o
ilustre causídico. — Pois não
estamos aqui representando
uma corrente de opinião per-
seguida pela policia e por tu-
da máquina do Estado? Comu
conceber quo um general do
Exercito, u deputado Lima Fi*
gi.'.-iredo, não queria compa-
recer aqui sub tais alegações?
Nu verdade as testemunha^
da acusução, como esso gene-
ral, com iodos os seus borda-
dos, querem é fugir no seu
desmascaramento neste tri-í"
bunal.

Ein seguida, baçõíido na
lei, mostrou como a lielesaii-
nha direito a upnp-ontar o
numero de testemunhas que
efetivamente arrolou,, oitopa-
ra cada uni dos acusados. O
requerimento dó promotor, no
sentido de i--du/.i-las para de-
rresseis aperis, era uma ten-
tativa cie cercear o direito de
defesa.

O juiz Aguiar Dias, roeu-
suiido umbus os r._querin.en-
tos do ministério publico, dis-
se que a alegada ameaça às
testemunhas se passara fora
da audiência, nüo lhe ca-
nenrio, portanto, tomar conhe-
cimento do caso. Declarou,
ainda que, a düíesá tinha di-
reito às testemunhas no nu-
mero estabelecido.
A ATUAÇÃO DE PEDRO

CAI.VAUIO BRAGA
O jornalista Humberto Te-

les, (ta IMPRENSA POPULAR
e ex-redator da «Tribuna Po-
pular.!, comparecou para de-
por como testemunha de de-
fesa de Pedro Carvalho Ura-
ga, um dos acusados no pro-
cesso contra Prestes e outros
dirigentes do P.C.B.. Foi ini*
-iaunenu.. interrogado pelo
advogado Augusto de Freire
Belém.

— Como redator da «Tribú-
na Popular» — declarou a
testemunha — acompanhei a
atuação de Pedro de Carvalho
Braga, sua luta em defüsa dos
trabalhadores da Light. Por
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Flaurantes tomados na audiência de ontem do proceRso contra Luiz Carlos Prestes, yendo-sc ao

alto o juiz Aguiar Dias c em baixo uma parte da numerosa assistência.que encheu o salão ao
Tribunal do Júri.

ter liderado a greve por au-g
n.ento de salários cm 1946, foi
preso e barbaramente tortu-
rado na policia. Esta sua atu-
ação de liderança e que o le-
vou à Câmara dos Vereadores,
..•orno um dos representantes
mais votados pelo povo cari-
oca, mas principalmente com

(Conclue na 4/pág.)

SUSPENSOOiOCK-OUr
Dos Ônibus em Petrópolis
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50 Delegadas
\6.Congresso
Da Paz

PuWlcaremo» «manhl npor*
tagem d» coníeíncla dè pau
da» mulheres carlócai, na qual
foram eleita» cinqüenta dele*
gadaa como representantcB do
Distrito Federal ao ni Con*
grosso ESraeilatro «tos Partida

(_a.II»» 
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Explosão de
Kevolta

Popular
JÒAO PESSOA, 24 Ü.P.I

Grande màsía popular, rovol-
tada contra o criminoso au-
mento das passagens dos ôní-
bus ordenado pelo governo,
saiu ás ruas para manifestar
sua repulsa a essa medida.

Conduzindo faixas e cartazes,
o povo se aglomerou na praça
pública, depredando os ônlbua

que se encontravam circulando.
A policia dd governador José
Américo implantou o terror
x_a oidade, prendendo • enpan*
Mato bwbavrauntwte- luvatro

PETRÓPOLIS, 24 (Pelo te-
Icfoiia) — As empresas' con-
cessionárias ds serviço de trans-
portes nesta cidade resolveram
desistir do ilock-outv qUe ini-
ciaram 'ontem cm represália
contra a portaria que reduz o
preço das passagens. Decidi-
ram as empresas de onlbu:
aguardar que a C&mara tio Ve
readores, dentro do praZD re-
gimental, decida sobre'as suas
pretensões. Os proprietários do.
transportes reivindicam a ro;.'l
são do sistema tle secção, acel-
tando apenas a redução da ta-
rifa por quilômetro de 0,20 para
0,1B.

Na tarde de ontem, a Cama-
ra Municipal realizou uma »gi-
tada reunião e deliberou entre-
gar a questão às comissões, que
deverão pronunciar-se a respei-

to no prazo de dez dias.
Os ônibus voltaram a circu

lar normalmente. As empresas
concessionárias foram multadas
em'14 mil cruzeiros, como pena-
lidado 'pelo dock-out».

. fl» EMPACOT&DA

so poro, o conluiado antil*
cano nesta capital acaba da
cbrir o «voluntariado» para a
guerra na Coréia. A noticia é
dada por um jornal insuspol*
to como o «Diário da Noite»,
que ainda cita o nome do in*
divídio Euristenes Borba con»
tratado como isca, para efeito
de propaganda, e apresentado
como o primeiro a ae oferecer
para o matadouro. O nom*
desse indivíduo foi estampa»
do em titulos garrafais pelo*
jornais da reação, durante Tá»
rios dias. Todvs as «focilida*
des» lhe foram oferecidas pa«
ra o embarque.

A medida posta em prática
pelo cônsul americano, como
se estivesse numa colônia doa
Estados Unidos, está desper-
tando a maior indignação po(
parte do povo desta capitai.,
Na verdade, a abertura da;
«voluntariado» constitui nmtt
brecha por onde os ameriea*
nos pretendem iniciar o enM
barque de nossa juventud*
para a guerra imunda que foy
zem da Coréia. í

Protestos de todos os ladoej
começam, no entanto, a surgifc
mostrando-se a população im
cifense disposta a não permU
tir a consumação dessa ignotí
bii compra dè vidas para a
aventuras guerreiras dOJt-j
magnatas ianques. }... .-^
-—-  j.j. lÉjür-'

De que
Morreu ü
Cabo Lopes fu

Dias atrás houve wt* wmflkt
to cm Filadélfia, «o QW* H
ram envolvidos diversos mtk\
rujos brasileiros, por quem
toes do preconceito racial <_*-«
impera no. tparaiso amerioaj
no». Foi então ferido o marti
nheiro Antônio Niccamenteà
que csid sendo processada petíj
justiça ianque dos JincTKKloríai
dc negros c da cadeira eMtrH
ca. Além disso, conforme tUtj
vulgou.so depois, morreu ««*
qucla cidade o cabo Pedro Lo^
pes da Silva, da tripulação ão\
«liarroso». O i-fliif-téiio dai,
itfarf*i7iM não disse de t_tw -mor!».
reu o cabo Lopes, tudo Índia.
cam.o tratar-se do um assa»*
slnáio por parte da poWcM
americana,. !

De quo morreu o caba tio*
pes? A opinião brasileira tetri
o direito de saber e exige quê
lhe informem a ca«sa*«iorH»,
Esfií com a palavra o almi*
rante Renato Ouilhobél.: «

m*

O S.A.P.S. UtKlt INPINOIH A'

POriLAÇAO O ltEFUCO DOS

riiitioniricos
O SAI i-stii anunclanilo liara

brt-ve n illstritinltão de carno «cin-
nneiitadaii au consumo; «I» cliladi-.
Hssa carne, si'|riiml<> ilcclaraçne» (lo
sr. Kübou Cavalcanti, diretor da-
qucla uutariiuin, vlni do Mlraccma,
Unira Sliinsn, t'nmi>0« o Rio Or
d» Sul, havendo iiindii iios«iblllda-
,l,.s iiplinr mais «issns lontoH
iilmstiH-cdiirim.

O leitor não entendido cm todo
essa complicada criBC «Ia carno que
inlrcnta o Distrito Federal, lia do
pensar qne o SAPS delira. Onde
ei-tão encontrar a carno para cm-
pneotar, se esta está faltando o so

os frigoríficos proclamam uma cs
cassei nunca rcüiBtraila? E' qne,
em verdade a falia do produto é
apenas simulada. Carno existe, 6c-
não. com fartura pelo menos cm
quantidade suficiente para o alias-
tcciincnto. Esn não aparece no
mercado, deva-so ao fato dos frl-
gorfflcos a industrlalisarem, parn
c.\portii-Ia paru a cstocnRcm do
guerra do samcricnnos. Da iridns-
triali-acão restam nlgumas sobras:

p»lan.a, nervos, carne do ossos, rc-

fugos de toda cspéclo quo não po-
delido ser enlatadas, são moidos,

comprimidos o altumcnto congela-
dos. Kssu (• a chamada carno cm-

pacotadn.

Irregular a
Apuração

Das Eleições
S. PAULO, 24 (Pelo telefo»

ne) — No momento de proclai
mar o resultado final das *lei<
çes municipais ontem, o TRB
constatou que 291 urnaa ds
Junta Apuradora instalada na
escola Júlio Ribeiro haviam
sido contadas em dobro, dai
resultando um excedente d«
39 mil votos no resultado fi*
nal da apuração. Em vista
disso, o T.R.E. transferiu
para hoje a proclamação. ;

rW_v\JU-iM.-w.-.* ¦ * * * *^*<^«*-a«<><*>«**«*»»*«***»»»*»******»**«**«**^^

NUVAS TABELAS DE
5ALAR10S MÍNIMOS

O ,.r. Segadas Viana apresen-
tou ao sr. Getulio Vargas a tu-
liela prjppsta pelo Ministério
do Trabalho, fixando o salário
minimo nus diversas regiões do
pais. A referida tabela, que se
encontra na tase final de rc-
vlsào o será possivelmente apro-
vada ainda esta semana, fixa
o salário minimo para os di-
versos Estados nas seguintes
bases: Território do Guaporó —
9C1),00; Território do Acre —
900,00; Ama_ronas . —• 850,00;
Pará —• 660,00; Território do
Amapá - 660,00; Piauí -
540,00; Cear* — 6B0.00: Rio
Grande do. Norte — 600,00; Ba*
hla &. 604,40; Espirito Santo -
1.208,00, Rio de Janeiro —
1.000,00; Distrito Federal —•
1.200,00; Suo Paulo — 1.000,00;
Paraní — 670,00 a Rio Grande
-a» gul mm 600.00.

Em Viena, A Próxima Reunião
Bo Conselho

\wW Si««»¦

ií*' ií^^,*»»«^^fl^8
: mJ ^^ "91
iltófeSílIHbhI I

Mundial da Paz
Pietro Neiini e Bran-
ca Fialho, os relato-
res dos dois pontos
da ordem do dia —
Convites a numero-

[ sas personalidades e
à imprensa de todo
o mundo — De im-
portância decisiva
para a questão da
paz e dá guerra —

(TEXTO NA 2a.
PAGINA)
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CORUESPOND
A CONFIANÇA

Aylton Quintiliano

A transferência do III Congresso Urasilpiyo dos PartilíâílBi
da Pa? devo ser, para tPd°s os denioprataa. e pfttnottts rie nnaijfi
WUfc UfflTmotivo cja grane preocupapn. Mostra a necessii|íid« í|e
TW»nwm\mm "»«••""Palita,« fim Ae m.« mmw
esteja, WíHwmtoi * ftlte da C0'lfl«IW» (Ppnwtllli" em nós pnlp*?|Di ntfe acaba dc dlplimfttir1 fl M»*. <>mWW
¦ ¦£ Braw* Wlw pva: 10lat% «Mm «todala l]uic°-s B'",«tns
djiwtjgm «lo din í« 8B« próximo, pnjgQ pa pulada de Viena,

Na- Vgídade, pnfflfl acentua
o, Movimento ©rafileiFP. cm
s««'nqtft ontem (UYW!gí>da> 'l
tf«#rêne'» V*W «ssçpuraç
vWr»!W BMttatffi ú^
dplpg'ád,P.s dos Eslpdqs e per:
mftl"ílm"n>aipr Wmm à Ç?=
leto de gssinatHFaS 30 Apêl9
por um Pacto de Paz. Comp
pais líder do movimento antl-
guerra em nosso c°ntineB=
té, fl Bçasllifiga um papel MP
suma importgnçia na questão
da'paz p.tj» guerra, q\\e hoje
centjajfea. as atençfigs do
inundo'. Colocado na reea-
guarda do cpntro dírptpr cia
róaflUjna d.g agressão mipprja:
lista, até 9 momento, no pn-.
tanto, os nossos soldados não
íèfW embarçscjps para a Çq-.
raia. Até hoje. ps n.ü.ssps uva:
iSgs, aB§sar fje alflcja Bprma:
nfe^em pm águas mmm
nL."-n'áfl foram eiiViaâQS r-Çft?
laçjÈpátrq da PH?,a$ps, fp:
clamando o nosso povo o scj
regresso imediata ã gàtria.
E tao grande fl dpsespéro,
cios. traic}prus e agentes cja
guerra, que o. jprna} po lacaio,
CriateaubriancV qarra, terjtan-
do pôr em brios o govemp des-
jMra.jiiaiifl dp Vargas, pe se-
jneihante prqcpdimpntP W^'
ia fazer qs am8F!e8.P BSD»;
irem me q gPYPmP lêííl MÜQ
dos comunistas- mnmu,r|js,ja§
paraWã ã i§§8 |MBi BW
enche c|e Ri'fii|l)lP - §89 ÍP^Ò§
98 flüp amaft a nfffi c HFQtSSi
tírr? cqntta q agrjfiçjo dp ng§:
W'juVpnJl|de nu ÍJHPIT3S nt:

3HS(88J:Todos esses faiqs mostrara,
ev)(fpr.fpmentc, rçup « IIP?!^
jiovo tem ftôrjfl Yâ|lBja E8BIH;
{"ujc&p, ft gaK§a tja paz nq
mvinfje- r5^ í!fivit|a! a mjf
cMrpssãp djssq p P F8S8t]ii-
minto deq unsp i|ç)is m(l|ipf.-s
dp firais, ao A^iple per um
Pgctp rtp gas pq liras,!!. tta
fnfantq. p a iiqpsiüftípçja cjq

í 
"

'llicaf 
spin? esipr«pij, mpbill-

fio fe
Mm ..-ipygllg c ailijjtqs, |8jt]|JifJ9:

& Posse da Arma Atômica Pela URSS
HEPEReUTW IM TODO Q MUNOQ A ENTREVISTA PE gTAWN -"AJMJMIA

te|urei!Bn,(|R po íiovq, ilp
p^ss ptfl paga e de emBFPS,3
pm empresa, Pilando ppvps
Çqpsplhqs p> paz a flni (|p
nup a pampanha ganha um
caráter flrgail)?at!YP o se for-.
taiecft càtla vpz. mais. pqflftrp!
mps, até 1Q c|p nnvembrq prpi
xuno, data em que deverá ser
realizado o III Congresso,
apresentar-nos pqm HQSs.as co- ,-.--,-., „:„
|as cobertas, e pqm I1P5SP pais lodo o mu!lf|Q ftPBÍfíeu as pa
cqlficado na Bpsição d.p flesta- lavrais ftb grande dirigente do

MOSCOU, fliitWbjQ (lawel..
au - a entrevista ranepâ»
pejo generajigslma §talln «
Erávda sopra a arma atemif»
tpm tido a malfif tapafaiissãn
pm todo o miindoi A imprensa.
ã serviço cja ipaçãn e m \m-
nprlalismo pa?flFCa'SP IriHtll'
nr.antc pafa tlçtilfBar &§ pftt
JSVras do gpnlal fllrigBr)te sq:
YJético, prpp\ifamlB egc.flnfier
s,eu verdad,pirq ppntiftfli mas
qs povos qpp d,esejam a pa?
e cientemente, yem nelas seu

rdadeiro sentido.
A imnrensa cjprnpcratica de

qqp que lhe çqmpçtç, pptru ns \
naçpps do munfjq pil^PS povos
d§{§ndem arrjqrosampnte a |
causa da Paz.

,ovo soviético cqmP uma no'• 
cdrif |frdàp|[@" (lã rPOlitlça <!e

paz da URSS,' e ppmo mais
um golpe poderosa contra os

gisefffl anale^aFta-amafica-nos çm mmnm atem1*'
zar 9 mijntlfl oqffl » «meaca
da Bp,mBa atemlç«i

A B9SRB «ja «IIBft atômica
peia 

-yflsj 
é pansiiieratla.poia

upiniãn BMBliea mumlla! «>.
mo uma garantia ila m- a
proDfigitfl a imprensa pefon?-sa cli?;. «0 fatP Ia (1HI a PRS^
possua a VBHRl atpmlpa re,
presinta «ma Barreire as in-.
t--,nq§aa eFimínasas m Tru-.
man e seus lacaios. Com as
declarações de Stalin milhões
de ppssoas, tiveram a certeza,
do que a arma criniinpsa se-.
râ áfrancadà das m.los dos
inp(m'lalistà§^

Q 
'Jornal' 

francos f^Hlima'»
nlfpj'diz emp a doclqpaeão Ce
; làjjp o tirfig nova demona-

HBoãSi RWP nüo mantém M':
nhqma intan«ao de a\afiBF AS
Estadas Víniflos ou. qualqueroutra Istaflèt!

ímm democraíigfis^ rwr

ta de p»n. w"™1».-'.^
vaz mais e com rcdot^fadH W-

planos d9§ pFfiV9Padorç§ dg j {façftp da pplitica de pa? da

Em Wn 3 FÉii
ü

Reunião
da Paz

entanto, p a nan?J«EHHa W
m cpi)gfps,sp q indipa, ps im-
ujptüs p flpmqprptgs prasijpi:
ias tem B8S§ju|lJ8a(Ji3 <!e dij:
«licar spui? esiprçps,, mpbili-
iâncio fgdpg qs spiqrcs f|a 1)8:
mfMfâj hpmens.c mHlíífiiSSi
jPVPíís c atlHJtqs, gpnte cio to-
Jjas 8§ ipndéppiiis' pgljtlggs.
rgjigj^áqs k Ijlosplicas. Vara
tanto, o necessiífip qup caua
nattfflâíjg ija -mi um ÜfR l!S1
clatecidp prpiiagan(jis.iíi fio op-
[Bnfnmgnfe èafiííea entre ai
bovtfls: up|.i 'fim prpgadfir sls-
temátiçq 'ç 

f8U§gflrJ!nl8 ^s
irnmal-njSgilMsali RUr* Ifiltt
ag"Povg§ fie gvltP.r [} [:i'Pi'!'l-
ffl preciso cjup p}pa upica RB§;
soa não reste' sem ser aborda-
Ia" por 

"um"partidário da paz.
E sobretudo que os partidários
da paz, nesse' trabalho espe-
cifico, não misturem essa uo-
derosa panipanha — a riiaior
6 a mais poderosa-de todob os
tempos — com outras campa-
nhas/ãc hatUí6?a e cppteúcio
diferentes. Para um partida-
rio da paz é ^tiíicienle — co-
mo || Mmm P8f m^ c,-e
uma3 vez o MoyimpritP BF^SÍ-
jpjrp —"o seá dPs.e-lP aigfijite
dé lutar'pela paz- Indeppn-
rjeaip çt.ás sijasjdêias sopre as
càijsasqHppngpndram o pe-
rigo' de gVerra', qualquer no-
mem ou mulher fie boa yon-
tade poderá s,e tornar um ail-
vq"mlíiiante c}o Movimento
àos Partidários da Paz, desde
que 

'recqriíieça' n nècessidafle
ae umi entenmmento entre is
grandes pqtfincias, para pf>r
fim"'^ corricía armamentista o
para' assegurar a coexistência

pacífica pntre as riações.

De 1 a 5 dp novembro pró-
ximp, na fiidádP de yienq, ca-
pitai da Áustria, terá lugar
uma importante reunião Ao
Conselho Mundial da Pjiz'
Êssp ppnçlávp,' aq"citial ptiril-cjparãp tpiips os Integrantes
do ÇÓpjelhq, em npniero aprn-
ximadq de 3QQ — p que cpns-
titupm as pers,oqa!Ítlatlo-s f!°
mais evidência no 

"movinion-

to da paz dc S2 paises — está
sendo ' considerado' como de
importância decisiva para a
questão da paz e da guerra.
Além dos seus integrantes,
par|iciparãq, tapibém. da reu-
niãp, nurnprqsas perspnaljfln:
dp^, inclusive momqrps do
gpvêrnb rie yáriqs países, os,:
tancipp Conselho Mitnclial en-
vidando esforços no sentido da
participação de rçpresQntán-
tes das cinco grandes poten-
cias — Cniãq Soviética, Es,:
facjqs Mnicíps,'P|i|na,' ínglafgf:ra p Ffápsa.' -Tampèrri'' 9 ím:
brgngg 

'c)e 
jqijqs rj§ pájsps e^tá

spndo caqvidada Rara tomar
kriè ila 

'rPM!âP''''tpndp'ò
nosso jqrpa! s.ipp djs,tjn|íiiidp.
gom p'rrj dcssps pqiivites;'
ft"95Ç'bm'B9 B?A ¦¦¦-.

4 orçlepi ç|R IÜ8 ílPs^3 |ljl:
Rprtiiiilé; rpiiniãq dR pfllisplííí
Millífjiiil da l?a'z ç§ià pm píp|-
spiiiinp|ii ggjn as âÍ5SÜ§§iigÍ
realjzadps, pqr pciisiãp i|a§
rpipilÀes i|p Berlim P 86 Ifpi-
sjnk- Ifa pfimpjrfi çjcss.ás rbii-
píiips, rpa'|)znda' h^ sete pip:

ses, discutiu-se as importantes f
modificações na situação iu-
tornaciàiial, com os êxitos da
cam.ioanha pela paz e q agrij-
vamenjq do perigo cie gugffà.
Na*ípuniãq de ifeteffilí 8 m
biq Jpjlpt pqrip aprpsenfpq
um grande trapalho sôbrp a
necessidade de íima ppdefpsa
camparia" contra a cprrjda
armamentista. O professor
Ilcrnal, por sua vez, recomen-
dou a luta contra os pactos de
guerra e ó rearniamelito. Ain-
(Ia ndsua seção clb ^urpau e
durante o II Congrpssfl, dtypr

tou a incumbência. Para p se-
gpndP fioniP da çidemíqjj.dig,
o jjrasjl foi qistinguidq np
pessqa da s,ra. jli-anca írijilliq,
vípp-pfpsidpnté dp Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz e presidente da Federação
de Mulheres do Brasil.

gor, nua. a na? Poc!e. wm*-
ficja.it

Aimprenia paQRtfcPH--
Min fli èflfêia e k' Mm
.¦andarem ti? mqdp Baíttp»-.
latmenle caloroso a.tqeclara-
ção cie Stalih. Elas "recpnne-

::em ti tie ^tali11 deitou pojf ti'r:
ra a chairtagem da armqatp-
pilca usada ppios irnt|P?!!>s-
tb' 

''' ; ¦„¦'
Eis Rflif aa conclusões (hr:-lamentais ÇjHfl ?e KK&MM

flas dpo|are?flM ddr Síaün
pntre. a imprensa Progrps|is-
REPERCUSSÃO NÓ CAMPtí

WPERJAJMSTA. .
Va-fanips « ímps,sâp çiju-sadfi p° p»mpQ lmperia,!lst?-

A jmpren§a j»cirtp:ftfnerlca»a
vlytSB oBílgaçla a fpco.nheçur
qjie á-ojfperjencia da bomba
atômica 

'na 
URSS é a terrível

recordaçãq de que .esso mo
nqppjlq dPSapaFpPUll das mã-
qs dos tmperialistrfs. Colhidos
de surpresa pelas declarações
{le Stalip, qs pirculos gover-
namentais dqs Estados Uni-
fins. entrarem'ern naniPo-Eies
fizeram durante tanto tempo
seus çálgujgs no mon°Pp((P
ch) bqpi|iq ato;r|ica que pada
ncjya prova de que ta) mono-
pqjjo não ma's existe os dei-
jçg fora dá s'-

O sr. Gordon Dean, presi-
dente da Comissão para o
Controle Internacional da

COLUNA DO M1.I.R
Queremos lembrar aos ¦ hjü-1 cessidade de melhorarmos a nos-

sos delegados trataram espe- ! m^s ,,ue a QOLUN.A UQUa emulação — mna gramic"ar:
MAJE está abprta a tqqqs qup| nia que uindn nfio estamos usan-cificamente da adqçãp de me-

diclas para estimular q desen-
yqiyirncmip dqs rplqcqes cultp:
rajs, p artisücas ppt|-q tpdos, qs
ppvps. 

'

Tomando por base essas dis-
cussücs, o Conselho rcsqjypu
qiipa prdem dV ÍJÍ3 8a. F6U:
mão c|p Vjpqa scfà;'{) 

íjpyáij ràzpps P possibilir
çlaçíps de se chegar aliirri Pàc:'q 

de pá? qup''npfmitira p f!,:"
sarma'mpr)t'q p a^scgprgfá a
páz do rrjundP'' 

jí)' Çpmq 
"çprplPÜdar 

p dq:
sçnyq}ypr' os inipreambios jjtjf:
td'r'àÍ5 pptrp ps .'ÍPVÓíj.

Para p prirnPÍrp Kflptp '1?
qrçipm dp diá 8^Rsilii8 son:vidpu p seu yjpp-r)rps.idPiHS'
Rjptrq Npqni,' uma cjaj figuras
de maipr prps^ímq PRUtlcp M
it^ija, nrpstdpptp dp Partidp
Socialista Italiano, que acc|-

I" e¥" Vo g o s'
Aufcusliu. iti-aaDluiu, ülsturfioi lexual» dc. tiuDjeni a o» aialt^çt

luqoultt, ciaiitaii;t-glu, Caltii lli- uirniArl»!' cntlpieDlai eie inlerlorl- ,
iluiiu lusexutuinu, nlòlas etc Iraraiiu, clç. '

'rüâiaiitNKi K.si!iit;iâi.i/.4iiu pus uisiubuiu»
NliDltUl ILOS

d» «SqjIC!»* lm llii} l'(jri:iiulo>;.çui . »piu> ul óuplfl liiuei» 4
uua ai-yaitq aiàiu. íi - á., »nu»i - tiii.Ki-uHt ^-iiuiifi

- \liarl'»iiii)Dt(s d« * »»'úl j l| M IV q*r»» 1
_*i.^.^..«». ..». *g- ¦ ;*¦_ Èf. Éfm .»¦¦«¦ m m. *i *¦ ;»¦ j.i» jjjjj ¦»¦ •*>- J

nela queiram colaborar.
Uma colaboração interessante

seria todos os Clubes enviarem
periodicamente o relato de suas
experiências. gl jfllBgftiirite
!3!l!llP!«i flHP 118888 8Hií|M PP"
yiem sugestões o criticas a üm
ile nislhefíinp.ss esta 6b?ii?na-
ggfttifflêsi prf p?piiip!Pt a np-

A 11 N 'Ç 
^ Q ;

Qyalyypr §gr.yjcg de
^mbeij'p( eletvíçi.ía
de e mecânica am g§;
('§}, cf "sitíte o RRÍ^
pelo Tel: — iZrOtiàrl

do com a eficácia desejada — e
ncdinios a todos que nos ajudem,
mdiçandp novas formas de emq-
iação mais eCicipntcs e interes-
juntes do que as quu estamos
nsai|dp.

Por falar em emulação, que-
remos çjiupiar a atenção do Clu-
be do Leblüii nue os ajudistus
dp, Meier andam dizendo que o
ivc-blon ó ígalinha niorta?. Sprá?
CAMPANHA P,\ CMCHÊ|J|E
1'otql antenor .. Cr$ 2.00Í
Eng. Novo  Cr$ i 5*00
Individual Cr$ 3.000,00
10TAL... .... Cr$ 5.817,00

PLANO MENSAL DE
•, FINANÇAS

ÇQHÍiETQÍlES (AS)
Admitimos ppm bons sè:

nü^sfies pra inii povo e
graqdo Iptéanicntq distan-
tg 

'tjq 
Rioifo^" minutos cI j|ün-

t8 fe 
"sstyadft 

Pip-Niteripi.
ç: Erpcprar p, fjaiy â ràa
Sãu José, 6(i-A, loja, das
í» >s Ue \i às lg^gs;

E. Novp ..
.Sampaio ...
i). Upcaitiva
Rocha 
Centro ....
Individual .,

TOTAL ...
EMULAÇÃO MENSAL

1.1 — 3\Ieier — 3.74G p'j|itos'
2.? — Ipanema . 2.605 pontos
ü.' — Bpnha ... 1.921 pontos

l-nergja Atémlfl»! declare-1!
pm 21 às fiptçmprei n§ §9m!s,
aao dp C!fin8lsnP6i«ii 09, W-.
gressq avia m Mm%Mm$
aispõen? da díVPFfifll tiÍ8». üa
pombas atMçaa, e. am Pfj-tieular a BBmM «WmlPft tt?
ka. fa antantq tm neva

giiantafisam atftni|pa nft9 m-
sou a reperepita nes palsea
daEurqnaflPiHantalÁHifl8 *-;ir'
cuios $vefna,MP§ m fflgMW
{jnidoajeseiavain! As n9ü-
cias publicadas pela imprensa
ocidental sobre a bomba ator
mica demonstram as condições
existentes eritr?" gs g^tadat;
Unjdgs e as nq'tências,,ppidén-
taí§. 

' 
A (níprensa |nglcsa(

trahçpsa e «àiianai «s8!?1 c°-
iph a-?mPren§R ria mnliesou-
tros, países {)rém dednsfles no
tenlJdp de aya â d8Glaraçao
deStalin cort^lfeHM %&$•¦
cio das negociações sobre a
proibição da arma atômica,

Conhecido cientista de tísica
atômica escreve nq «Reynolds
News*: «Es,sa ríotjçja de M0S:
cot} §jgnifip*f que derçpae?. |H-
tar m^s energicamente ainda
pelq e§taqe|gç:imer(tp do ppri?
troje intefnacionard9 arma
atqrfilpa. lavemos r'epqraèsa.'r
as negppiafiPes, çpm a tj"ftl?s, e
manifestas a nossa maior dis-
posição pgra cqnsejjylf ijrn
compromisso. A Rússia sem-
pre insistirá na proibição da
arma atômica. Somàlhaple
esíado dp çspírito nãq a?rada
a Washington" que nld BfPr ^
melhoria da situação, jnt?rna-
cional. i"

O «New Yqrk Ppstí curpen-
ta o estado de espirito de ai-
gttns ..paises do bloco do Atlãn-
tico e"sp refere especialmente
aq clà Jpglatprra e alguns ou:
tros ceptros da Eiiropa oclden-
tal, dó oriente médio, da índia
e*de tpda a ^sia nho cq^y-
nlsta, dizendo" que isso é um
grande fator psicojógico pa
atqal fase do lado ameri-ano
pela ppsjçãp' cja fprea'. A üfllli-
daçfió do monopólio amerlea-
no da arma atõmipa, SfBÍÍftãP
á opinião"do «New ?prT; Pós,t»,
demonstra qué o qes.pnvplYl-
rnento do armamento atômico
nos paises da Europa ociden-
tal e' da Asja marchq de modo
intpirampntc 

'flÍYgrag do que
os arnèr|çános* dpsPJavani.

A posse da bomba atômica
pela URSS facilita a sqlução
dò'prob'1'e'rhá da prqíbiçio da
arma atôniipa P> dpsse mPf0-
aumenta a phaqpe dPRaz- É's
pqrqqe os jornais americanos
silenciam oq delurpam a pas-
sagem da declaração de Sta-
Un que se refere'aq controle
internacional. Com o desígnio
de desorientar a opinião pit-
blica, inventaram a versão
caluniosa dé que a URSS não
deseja o estabelecimento do
controle sobre a produção da
arniã atômica. Nó eptanto,

10,00 hasta recorrer aos relatórios
114,00 das sessões! da* Assremplèla Qs-
MO oo ri*! da <3NU pãrà ypri'f|par qde

ft!n qs, representantes spviêtlçps
TlOjPO réivindicararr'' ern diyerisqs
120,00 clfcunsiâncias, a proibição da

60,00. arma atômica e q estabcleclr
mento do controle internacio-
pai com p.fim de Impedir a
faprlçaçãq' de bombas atôfni-
paj»- Staíin desm.aiscárqa"a §§;
sônçlk pérfida dp plánq aíP.P*
ricanò dó 

"chamado 
controle

internacional que não visa a
proibição da arma atômica

0 DILEMA COREANO
Através dé uma versão que as agínclaa teleRráflc»

imprírenas pfereíem m $mm\h *mm qw« Mw-Tw fm
apresenta conto grarjde tarefa «tfl (10*9 clliní» a iHt» m »P»I(»
•á' fiov« ç%map vm espai-iar e« íirppfí3*'»!»1! iança»* ?
SÍH» «Hwpliíw d» 6arti»t M«o Ipp f«n» i«*i« »!flr»««!o!
«Rissemgs pqr muila.tcrflpo cti|ii fl-nralll^ma d.# ("flTOÍ d«f«
Dep afllacionadfl upr mjips 

'pa«ífi^s. 
(«sa co||«ipúa ú* ai,

enquanto o «overnp dps Est.-idna linidps estiver dispputo a
pegflwir a dpaí» «ia» Üííhp fie pmHr«i?ar mpifli vp?f!eBhH««s
fpme vaw fawp«la. A lata tem m finfitimiar it^wfes %
tadps Unidos se rflostrpiii rpalmcnle ilis|ioh;tu;< § golucion.ir q
problema pacificamente-. Ngssq |<ifilp»i'a c SHBPrior a,) ,,a9
nações capitalistas; AdwiriWfü llífía 'afí* 9UK nenhuma
nação poderá derrotar. Se os aipericanun nao tivtfsscm inva-
dida a formosa e levada a çftriqiiistH da ibm* «té *.»••'••"••
teiras da Mandcauria Br!>v4\plmpnta nã« t?ria Iiavf*l9»í»
tefvsai(ãft das valBatáfíoü (iliiReap«.. ipganil? «a wmwp?
fonlps Maa 'ts,e Tttnv.tpifii ni»nií»itai« a PFfiP.^i de .%w ?$ataais npffflfi«?ãpa Bsdíwa l»»,ar à «anÉlusis de «m a™'8'
tiejo. ','¦¦'•¦¦'

Aj palaYçap dp M«» T».P Tpnjr, prppunpiadas cincu me.
m dppai* da wt^Tfist* da KPnafalfssíiria m4!í« aahn a
mesma sssHnfoj fIn iflP.fiim.9F a justPía d-».? dPflaFaçfiaü ¥¦
tas am maia à «Preida»; B.mãa Stálla afirmpa «|»« «* »
inglatsrri a m Ratada» Unidai P8ntlmias?çm fPBíündii ¦*
prppostas de pas do. (SpyêfP» Popular da (Jhina. a çaeffs pa
Çarpia sé pflqçria twmjnRF ?""«* üaweia d°i mlf^'y«nc",¦
nistas.

Na verdade, q que temo» visto, no desenrolar dewia
guerra? O mundo tem observado o «íniplpta friPJIHHl dW
imperialistas ianques. Seu ohjctívq militar, com | WHBflfãft
da Pqrmosa e | invaSÜ" da'Çoréja i a"ohtençfió de fases
P8r? P, atannP »" '«ritPrio continental dn China. Depois dn
jremendg fraçasRj dg M«P ÃFtaHF li !WK«»Í d» Hp *?!•».
priqu-se, do ponto eje;||l{| K\\\\{nh «ffll 5Ítll«ÇÍB df IWjl»»:se nara os in^r«ene|ea>st98 k*m d« fog!*!** %*mHfi
mm Çr9» «ajçisaç e fninfMii.ai m>er1«afi8i c mi?atpf* 6 m vem saftand0 m !Rintf"«pl8 BMgiatt 4«
mmm * m\*m». «a fon»»aatia «aatra-ataflaM wmmp wmwaJwmwmi «mi a hw«i «? tífitá!í?#a aaieri:
Panas ele dcsencadpareifPiP d§ BÍaBSl^ PB» 1**81 P»««lf. N«r
nhum êxito no que se refere à çqn,m|i§ta (j§ *«Fpn"B «| *»«¦?man9ji amlpram animpii» «as áltlma? m«?cs através de «aa
frenética propaganda.

Portanto falham, também, no que se refere à ocuparão
de bases de abastecimento e de noyijs posjcqea tática* ou
cstraté(riça». Cop^peittemcrilè, estão lon«e ia ffjar'cood{j
íflP? Para ppnsegujypm o teTppiro qaJetjvo clássjco, acenado
m mm* concerjsão cstra,tfRÍca: á ocupação da sede do
BBvêrnq inimigo. '

fim desespero de causa, os chefes militares imperialis
tas vêm levando i prática, na Coréia, métodos terrorittaa
de destruição que deixam longe as atrocidades naziitaa c•linânicag d. âltiffla «ãeírar p4«lSSSm SSL}
«mfig dP setflr-ea qppulares catja v«; maia amplos. E* urda'
de que essa infindável guerra de desgaste representa étimaPaimm» Para 88 !r.usM* P fflonopWlps qua fasem de fodaias guerras um negocio muito lucrativo. Mas o preço políticode tal transação c ruinoso. Evidentemente, se os imperial|s
1B 68Rp8ft» FPjpitaadB na mmiii $% mimmà

i

chantes. O m2 da carne tó SIMI p fíLWm' IflrçBros q qu, o. A gi-undc maioria da populaçâq Jà%%jUSsituação e de wímmmimmSLw
htada dP comprar, esse ajjrqepto, gSilffl: V'-1'*** wipoMjTO

. depatidP na Câmara Munlci-

Cr?
CrÍ5
Cí$

Çr$
Cr$
Cr?

Cr? .1.204,00

-memü' '«PIS SEg^EEIQS"
Y. MAIÃ

Biiqiiaiilo (Jci/Jiinlia oiitpm
eofjtp ifs{g|if!iii/ia dp «Wesft
«q ^loiwtrifftsfl processo. çp»|r
trd Prçstcs e seus conipa.
nheifòt, me IcniqrqiJp dp ü>
mãe.

Bçí{ç(ic|s alj, dí5l!!'P fíg
JnJijij filíMilllB «SUÇ1? lllgiltllg
trisjíe, dç rfipeafc qcardado
pára' qs'jn-ofijçniqs de sua
fátr.\a ç, mio <8 iirqpiirqpa
JljctlTççif o sejt patHSJfjsinp:' 

t~* AÍ«o, üftniflí cqm 
"íflfí?

OarJps Pastes. Vamos afjia
fi êsrtjmir.

B f(« uni ffief /p?tp vê-]o
fitfm, pqmipio.. r>eiiilirapa-1!lP
de \i nesse dia dP powlco-
4- pffiíç'j''a iimw? ¥ fsii:
Ag. iffjc; rppaiavps os, atrpjjc-
fos',p!!frp a]' j'»«ífiçif(ip. T-eu
estada, de saúde \mpunlia a
Kl)scrtii1i|c;ia desses euiaa.
los. Mas depois quando
erpsíp* sttrgÍH M i>r«ç« ««i:
?ü»n.qfffj o sua pqs poclcro^p
cJlffffil* tíi PS ?IRS?PS cor9-
ções ,'al t|f me puxaste peio
braço,, d{|iqç{ona<fa;

, ¦ ~ ffii tjupro ver- dg perto
o trenprql...

B ao chegarmos junto ao
palanque teus olhos se cn-
çftprff?» d§ ?d#ri??!f«$ g ms t\-
s$*te aquela puservas-up (te
comaeaafp ímivm

sas |ff!« l?sm, ?1HH Ffim?
pis.d «tmiiíp»/ Parppo p«m «
gentç, d eaw tnót, ?>»p« H-

ifiW-a çmmwteste ppr;nua m Imm Mb ?fms?es
a M.Q íimiti Ida r?»sriilB' <•«
íMt ÍWPSí era flPraeflKiiífi-2^8»»^) em Wttfow iwtW
ta aaquef Qesoreste da vi-
tprjÁ "dç «nu» bclcw td^fas-

re B< po»ip p sol, n\eu fi.iin?. Wnawm tipd? apáp»-
PSfll--

Stjfy mief o pp?a«nl*mfi «
pm omite «p! nwmáp, ««
fcwwtwdp sabre p mnfà.
Ni»guem poderá apagar este
so| vermelho que desponta,
grande, maravílhqao sol doa
paios e da iiberdado.

\ 
'.' 

PJJJWEUT.O VELE*

tiste íjjij|i o'a w- Su ümMs ?íitiiia ftisfária Iffis !Wr8fiííii«g»[,' g«i gsljjg 
Jci(i 

rgiuaíigg sara iiisgaj * flpí^t tgiJg t'*1 ^pp^ví
ijfisp i()j( (jjcpinr qiíp *«pp /a?pf <íp imi ijwiíp iiaáa gtgama eslsã
(jiip vjucj p p(;)qpjü|('p tfi» pojjpp us lüatcjas." 

4 /iiifôfíàl ipíiimíii» aq fü/iiíido flíiwiprfp áa j!stai?f»< «»•
reinei» eifi lor fio ik umoiys HÍ(!)(ÍP§liil8§ P!f /nwlraciii* nas -vidas
dc {|'(is ijijiiiiprps. '

Um ávido, onde viajava um menino du cinco anos o seiti
jjçjjs eic/pli|fps, p((i i|u jíiicfirp c|p pie» woiiteiHliei quase iiHit-ci-
sivel. O iiitiiiiip i; p lóficp S(Í(irg9jÍJP||fg: feios iiouciurius do rúUtc.
o da imprensa, três mulheres seguem pura, as proximidades uc
local tlq sinistro, onde um gryipo. efe <|tjmu.síi(s leiiícirá salvar a
c;)-icj|[i-u. é/tiiet c|(}s irêjj iitKí/tçrçs o a jtjçip legitima dp, lliçnmo.
e a (i|jujclf{ asisje pqr \ere\\i pjqs goiicojjjdfi »jp, ?jigs»jp e|i(t e na
mesn\\u\ )iipje(/ij(/çic/c; pilfío /pfu çicíüieielq p i|fe.)j!|ip.' 

4üf três J)iHfiicrcs, gwi flf^yff.itj/qfõgá cii/gj-gjijès, narram seu
paqsatip, unidas i|u«|(>i/o «icjícqiítJ íieio sciítiwtiitc) j/ftjferjiaj. ...

Patrícia Neal, Elconor Parker u íiuth koinaii nos contam
seus segredos dç avfpr e pt/jirfuiiips, um rüjiietfls. tÇfrp.specta^
(i fim de i{up quebrar, çleijitjsiifciecífipfííej ei jicí'r||iíj"u(i a\a ação con-
'ilillllÉi ll«íP«ll(ÍM q salticap ipial.

ííçms desenipenlios tina véês estreiam, onde Patrícia Neal c
fusca com sua 'íici-spijaíiçjâtíu dc mulher antu-sii/iciei|íe a /ra-
í/fiirfcielií /pnijijií 

'do Eleó\\\n"'Parker « ti t^iiõeijiiívia mprpim"rtc
^ijt/i fjgjjiall;Fm\k íwmi ÍP '(!! DBÉlilfôfK mru a $.B..I.), é a amainai
dç terpetu rnsilPlllúlíu o ppniíiiirpçp /ip jfjiHie^ apèiitis, vara serpir
de siippi-te, fui coiiio us dancciifitios criju sepvphf dp amparo aòs
rotlopios das solistas cie; tóçillèi.

A prupugaiida do guíi ra comparece quando ityfrjcfií Ifçal
}(\la: <A guerra foi defiugudu, a nao foi pqy pftm. aflora, anrei-
Voarei açimlo q\iu efo ppdü oferece}*; ísfq apamè. «fl /llpip
çpi(iq ííih pjggffj: çjp pl/ipSí íiiqs ,}«o /ic«|f csgiiecjf/q fiorgiip taiu-bem JlfJg psquecpHios o jornaf Uo. PPij|.»|pnfpijfo, piWc 

'um 
c/>iips

cie soldados do exército' norte-aniericuuo exercitava seus 'proa
alvejando o símbolo do proteluriado, «A vingança do ànãoòVimr » 

'àtitèfíj. 
Ç/P íiSahtÜJ íiíiág °- Wm Ml tle Üeoni. mas

que esta cena enojou -pela imbecialidade, ninguém o podará

com qfflwy piirlis fi Plpcr l>aurla.
4USpOff'tl - «Qfgyllíg ií òilloí,' coiu Hpbort llilcliuni ' 

ç Ava
fiuiUiícr.

Miaji PE SA' — «Adora calamos' ns" áiBfifillBi ?9H1 h4íV"S88P8' °
Í3118 WMiJIBTKU^ (Çopricap^liu, Pas^elq e"frjjiicaj 

="Tt9 grandei 
' 
partiaq».

ppin Maré) Lamia/ç"Ann Bj"yih.
MQgfig gAa'iSíiQ - «M°ra' fis-'ta|'ijpg 

flg SffllWtjiiiSíi 8B3lí'ÔRr*i
jJúpHpr á'Janp yfggr.ODEOIff' — <"Tèisao>. '

PLIIIPIA — f.CristovilQ Colomboj-,
çpi4 ffÇÍrlc' lfafc|i.

PLI^pÂ — «Qrpullio c Adio», com
Hobert Mitchum o Ava Uarducr.

PALÁCIO"—" «Agora 'èBlamos 'lia
iliari"ijlia», Uary Cooper o Jaiio
Qccer.

1?ALAP1P-YI?PBIA — <Ca.UBSo' m-pnictldiy p «9 s^ttnio vouj.
fJ4tt §ljgli!§a 

'— -iqrgül|io o Qdio>,
çpin itóbqrt Mitchum p i^va liard-
iipr. 

"

l'AKA TQDOS — çA üanta do pe-

etá 
Michelo Morgan e

í Vldal."
PATHÉ — «A dança do pecado»,

pqm Michelo Moigiu o llenrl VI-
dali

t'L>^S!^ — «Orgulho p gdlor, com
Úpbqrt Mchún)")) füà Ganlpçir.'

lJítI3íj{pí5t}TB_ = !Sat|('a e p.ccar
3gf«ij coro ,J5n!lj! M°toi!° 9 Ar"
túrodo Córdova.

PltlMOU — (Orgulho o ódio», com

T£MRO

f'obeft 
Mltchym"jj ^.yjf^jãrgngj:',

...S -' ifarn\to
•« rtmiP VlPc'|t-

íreS -' iÍsffl^B?i rim Í0. ltò)\

negar.
, «Três Sçyrcdos* flpdo ser ossisfiçlq, ma^, (este ó o nosso

g^ejfçígjq fjc íirp ao alvo.) não wassef ifp' hffá sujeiras* r.a vidadc três senhoras da «civilização ocidental' cristã*. Temos"ainda
a d\zcr que, apesar dos sciitinwntalismos cobrindo a sujeira dc«Três spj/rpdqs», cii,: upy vç|l(o cjifqrfp ,m «roupa aniii \ilevo ser'««aiía m gçfsa»;

t\\iv «roupa ji^ji devo se\'

OS PROGRAJVIAS PE

AJtÉptCA — «Agora ççtamos na
marinhai, Gary Cooper o Jane
Grecr.

AKT-RÃLACIO -' «O í)|ho dq xer
que», com Totó ti Tâuiata Lcea.

ASTÒRIÁ — «Orgulho o pdió», com
Hobert Mitchuui o Ava Gardner.

AVENIDA' — «Üamba», Jphh iiall
p June yince<\t.

AZTÉÒA — «Santa o pecadorat,
com Arturo do Çórdqva, p Ziflly
Moicno.

BqTAí^GO (ex-Star) - «^gpra
estamos pa niarlnlia», com Gary
Cooper e .juiip Grecr.

EBÀ2 DBPINA ~ «Oíilhq do X9-
que», cpnj. TptCI o T&inara Loca.  ...... ., 

CA*liIOCA - «Trôs'segredos», com | h^MA ~ *Pliem«n!a{í>íi «9!fl'tí'a

Bagdad».
FLUMINENSE - «O filho dq xs-

que», cqni Totó e Tâ|nara Lees.""
qyABAtiji - ,g condi'dp. 'ífonie-

Çrisiví. «pq nitime nngns«'«
tif^S^J^f^s m taisàle*. '

HPUPrt MlffllHm « Aya bacdnépa «Piiülios de çampeâq». cqm ito-bert Rya.«. :'¦¦'•'
\hWk\i ~ íTr^s Bcgrçdos», com

piçangr fai-Her, Patrjcla Ncal' «Butti ÃsiipT'.
IJHPPKIO - «Cpmp.radqr *!0 fazen-iIrs», cpps Piqpónib"» Hgnrtetfà

Morjnçsu;
t?<ifjÍM/".;= «samba», s«ffl ^ph»fa|le .upo Vip.pei(t.irys - íA^gra çatftnipa na. mpri:

Grpsrt ¦
ílteíi «Hl!l (lark! 6e8Ç»f « Jane

Eleanor Parker, Patrícia Ncal exRuth Roman.
CENTENÁRIO - «Na noite do pas-

sado».
COLISEU — «O Ilibo do xeque»,

com Totó.
COLONIAL — «Orgulho e ódio»,

com Tobcrt Mitchum e Ava Gard-
ner.

ISIACiO UK '4A!.~ *o Wrio Ue

rp|d LpytJ.
íi§Ir0{Í á jffrjs SeBF8flR«, comLlcaupr- Paflter, Katrjcla íleal" p

|luth Romon.
LEME — flauta e pccadtra», com

Arturo elo Córdova o Zully Mo-'
reno. ':

MADUREIRA - «Zumba», com
Jolm Ilnll o Juno Vincent.

MAIlíVCANA — «Ocríiicipo ladrão»,

RÕÜLIÉN"— «Trós destinos o um
coração», c «A filha da foragida»,.

ROXt —'«Agora estamos nu iiinri-
plm», cqni pai-y Cqpitor p Jano
lírçpr.

VSàfò — «Tfê» ücgvcdps»,. . com' 
Í3)èiigr ^arker, Pafrlcju N.jo| $
llulli Roíniiii. - -

niVOLI — «O filho dq xeque»,
pam Tutu.

Kit) gUAtyPP - ^Pf4 ft d(T fe9».»>cpm, f.lndt( But|sta p *Vingsi)fia
do destino».

RITZ — «Orgulho o ódio», 'com
Robeit Mltc|iu|n o Avatiardncr.

HQEfÁRjg V «Tr^a aegrpifps», çpmElecnor Pqritor, Patrícia N.ea| c
Ruth Romqn.

SAv 40SE' — «Santa e nccadqra»,
cqni Arturo do Córdova o Zully
Morei|q.

Sj(p'l<i|jz - «frf3 aoGt-çflas».. opm
Elpanpr Pprker, Patrícia Neal
e Ruth Rp|i)an.

SAO PEpRJj - «Zamba», com Jp|m
Hafl e luna Vlnçeiit." ,

VEL.O — «Trás palavrinhas», oom
Frcd Aslaire.

VIL^ tÇibW1* - «Alma dc bpí-
míp». • -

VITQftlA — «Troa «figppdus», pqm
EJlçgnpr. Park.pj-, Paij-çla Ncaf p
Ruth. Roiuan'.

PROCÓPIQ NP
«AVA«gNTOM

Slyseu Maia
Um teitpr me pede para ser o interpreto elas suas queixas,

relativamente à intérpretaiâo ciada por Procopio! a,p personagem
ds Molierè. Nào t-iySíí1?^ ocasião cie ver este ator*clè bôa tempera
comp o tAvorento», entretanto, aceitamos a incumbência, pas-saneio ao «.leitor assíduo*' jf 

'rpsponsabilidacle 
pe|os cctnc|íitos

emiticios.
Diz es^e lejtp.r .qup o criador de mendigo de «Peus lliè

pSp[uSí Pã9 e«ia daIldo à Pesà de MQ|iere o cpjaaclo múécido'-
Chega mesmo a jnipfpyisar algumas falas Vrini is'tornar"'o
texto mais cònvicp, para satisfazer o mau gosto de certos sa
ppçtador.es. Pjz, tamhéái, que Procóplo 

'prejudica 'o-'trabalho 
dos

seus. colegas, justamentp çpm essas improvisações é q«s, em
certos moinentòs os oíitros atores qup tprnajrç parte na répre-
sentayab pão ppclcm çpnter p riso', tal o número eis «cacos» doInterprete do -sAvar(:nto:j!.

À$9?!t! íemp^ a acrescentar, por nossa conta, que Procóplo,
SPPfifl H!í> fitmifi AtoFi tpm ae contentado, ultimamente êm 

'sá*-3-

fa?,el" aa»P'a niPSPia fa'ta de gosto de quefaiiimósapima de
P^ectaçlorcs yicladRS. Acreditamos, cntnetantp qUe Procónio
poderá nor ciar, quando se disppzer, ótimas interpretações, aexemplo clqs seus cQlpgaa qup estão procurando faísr' bom teatro

peclinios peniügs^q pgra fazpr até uma 
'sugestão':' 

«A- inác
quina (|e ggma|» a]p El«ipr Rjce está eaperando uma bôa apre-sentaeão cara o público brasileirg... '

ÇjRUPp MARCELO LAVALLBS
'^éra 

representado, hoje, às 21 horaa a peça- «uaiinin» deSilvino Lopes que já loi rcprescptacla em Rpclíe com o «ornee]9 «O Çamarotp 2$* pola Companhia de pofjchita do Marai?'¦ ü e«PPÍáçulo sprá apresentado pplq priupo Teatral' Marcelpf^Vallcs qfi(lo paire pS atores jovens, dpstp cqnjunti'dostapain-áe,
W8at8!BMm Santos Levy, Miitiy ^a, gecil|a'CtoiV!aÍM7carlá?l-fctncjsco, Cnrvalinho 3 Jota. Pereira. " '

gABADí.!, 27 das 23' às i horas uma Nplfe dé Bpite em ho-monajnim a aniversariante dq rp.fs, com Gilberto AWes, AracvOcsta e clpas Btrasõís do Sarfazanl. j Martins Brothers è LosRogprty. Traje passeio completa, e rggjèo 10. .

CHI^TPSpiICipB

BELO HORIZipiíTpE, 2\ (I.
p'l = 9 PÍ^RÍèffla 9* fhiato,-somóse, ç^ue o,taca tíjata 

"rnil

haíiitiintea çlesta 
' 

gapjtãi, i%[

mas sim a sua legalização o
naq Rrevíâpôrtérinci"á íjibr£casací raa» Sim | çpntinuayão.
da i)roc|ugãod e b.pmtjâs* ata.
trjlça^. '

sfiíiin dpciajqu, aa m$mtçiçffli pa^B§s;'é'paKna dq a^^^plepunentq do ctin-
trõlq" }p(J3fnã'p}pmir para oue
a decisãp cja prolbiçãq da ar-nra atpjmjça' e ^"ppgsáçâp 

"cie

suâ íabr'casáp. gfíjmj fiscaÜ-
zadas consciehçipsarriçintij.
A OPINIAQ POBLIGA
MUNDIAL

Fazenío um balanço cias
declarações e dos comentários
publicados no mundo ociden-
ta), pqdp:Sp cpnsidaray qup acampanlia <"-e prqpàganda or;
ganlzaaa ani VVá^^hçton cio-
mo rés,pos|a *? dpc)a>ações. qaStálin, fracassou redonda-'
mente.

O comentarista da BBC, de
Lpüctres," cjjsisp qué é^poucq
prpyàvpj qijp 

"§'declaração 
do

campo americanq dp que 4bomba atômica pode ser em-
pregada unicamente contra
objetivos militarps tenha \cat\-
millizádo o áímplea qdadão
da Europa acidental. Disse
aínd.» 3 PfiÇ 9"e o pgvq
estuda atentamente cada pa-
lavra da entrevista de 

"§ta'"rt

para nela encontrar a espe-
rança do estabelecimento do

ítèrhaclóhàr èficontrole internacional efetivo
sobre ã energia átômtcà".

As massas populares luta-
ram e iiitarâo còjitra o éni-
nrêgo p a íâlíricaç§p da b,èjij-
ba atômica. Os fatos demons-
tram que a declaração de Sta-
lin justifica inteiramente oa
anelos dqs simpjps cidadãpa
que observam atentamente
cada palavra da declaração de
Stplin.

Á ppfoiaq mm m«n^iaj
io as pessoas simples de todos
iqs paisjes prqriwnciafBíSe pela

proibição do emprego e da fa:
bricaçãq da arma atômica,
pronunciam-se pelo éstabelà-
cimento dessa prolbiçãq efeti-
va e não fictícia ç)a' controle
internacional. Os ecos cja dj

?&.
POPULAR

üireloi
l'KII!10 MUTIA (-IMA

GUSTAVO f.ACEKDA.
Sobrado

1'J

ALVQRADA - «Flagrante do Rio»PdlWWllllP PCvírlo Sampaio -
A'8 21 horas.

PÀIIl-qS PPÁíííís - «Balança R;aa
«ãq a\\*. - Cja. de KgwlBta prpã
Volvia - A» Sq a ijl hoFfla. .

COPACABANA - «A-poltrona 41*.¦— Cia. Os artistas unidos - As
Sl.üO horas. ' ' -

MtWfii* - íRI»f'nH8 d» galas»ÇI». r?"?IT«rr«IW = íhM
(lorns.

GLORIA - «Papá Lebon»rd» -
Cia. Jaime Costa - As 21 horas.JAHDEL - «Tp »! nessa caixinha»— Cole o a«u glenco -r Aa SO e2T horas. ,' 

,
REGINA - «Massacre», C)ft. Graça

Melo - Aa'?t horas. "

RIVAL = «Surpresa. <fs unia nol-
to do uupeias» - ag jj horas.

SERRADprf - «o avdrsntq:'' - ela.
Prgçppip ffprretri -')$ 2\ horas.

a «aclàração dé Staíin acerca cja
gritaria Ipvan.t^ia ppla im|
prensa estrangeira em relação
com as experiências atômicas
na URSS confirmam isso. 6s
proyoçadores de guerra forarri
gérretaês§A; nsYftliiip ^âta
Vt?!

un.. 1 1 111 m^i J1U...UUJ1J—VJ.J;if

19 na Câmara Mu

c.ía fl?ssa «nai, ips iu»a tam&*
í? fiiãtaricq tia &*988íi lát'?
feFôfi^ sua *ç«p ?mm fis-
Sp% R» mm 9 sa 4m:
ça çjp Sul. Qs palies citados,
entrptanto, nâo" gpputúem
èxérapiqs h^ulfe'^r^ajtài^AS?
contrário, a origeni apontada
jj,piqv praapr' cq^írflia a 'Map de
qup à çnistq^çmósè é çpn§ç:
qppnpia, da falta dp ruçjúneaT
w%i p.?è?çitps"çta aa^eàroçaíá'.
W Í9r«Sa dp mm. 69!?SÍSÍ?
e serni-cql,oniai3 comp 9 Q°saa

P^SGpíJTEMTAilENfP

BELO HORIZONTE, 24 (I.
P.) — Retriã òfescontentamen-
to entre os ferroviários da R4-
de Mjapira çjp Viaçàp. Esses
trabalhadores pleiteiam 

'eqtii-

paraç^a d§ aal&il»'ç9ffl pa"âe
seus colegas da Central çjp
Brasil c revelam 

"d(spqsisÍo 
çjp

recorrpr. à Iptá" por*' pisa' rei;
evlndlçaçap. 

'

NA TERRA
DO LEITB

B) — Falta manteiga nesta
capital, em pleno Estado- que
«§ PFPifia d? spr o major pri-dutor de laticínios do Brasil.
A PfltiSi FflèteiM flfllfiwfeno comércio «st sendo vendida
a 50 crüzéii^ío "quTlpr'|ipr-
mamrse enqrraea filas nas por-taa dos armazena."'

CARNE E MANTEIGA

•fes^ papital ha grançje fa?t?
de cara? vprde. gf p.rçjguto i
apresentado" num ou" outto
açoujpjp e não pheg» paranmS[Híin- Trata-sp dp carne
tFaaSBflftada por yip 

'*&&*. 
do

município de Andradina. Tam-
bém está faltando manteiga

BARBEIRA ,

MtM* 9* flf. f^í = flgRf
tinúá o êxodo çjp aertanejoi
para o sul, nos chamados «galo*
Ias», caminhões qu« transpor-
tãínt m WÍ&fa&*i PW WVi:
iMis. \\mm< fHHlhw»* a
nrjanaaa que fpíom da IMP-
Á upica providwicla tomada
pele emm í«i'«* 9 *•
íafeelacinufflta dj feajpjfiirag nw
divisas actaduais, or>4e a po.II-
cia,' á y**a *(««»» iwai*i *
fuga para o sul, «ra bus»» 4*
apa • aWum'-\

num S*S

Terrsms a Pmtaies:

üe lóuiài- à PW» Pi« Borutós, (5Ôfi=À *w
São Goncalo ou à rua México,

45.12and.-Tel:.0?-/838

Cimento WrKAjtGSIBQ

AVARIA «KEENKAtAftO.
FERRO, YERGAIflAU, aADflVal

TAC(?§ K MATERIAL pi ÍÍNfT«íHC*rí
PBBÇ08 qa FHACA

Av ChurobiU, 94 U' «nd . «1 104
-w. D*s 1 Al SI linvM

Em

\\Iry-JfS
daa: Raforma • m
Tel.: 4^8810
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Do Movimento Carioca pela Pat, pedem-nos a publicação da
seguinte nota:

«Atendendo a que o mau tempo entfio reinante concorreu oara
r. irregularidade do «Comando III Congresso Brasileiro dos Parti-
íários da Pa«, programado para o último domingo, o MOVIMEN-

TO CARIOCA PELA PAZ resolveu que aqiie-
Ia iniciativa tenha lugar no próximo dia 2H,
díle participando as seguintes equipes:

EQUIPE ELISA BRANCO - Frente do
Luta pela Paz da Zona Sul, Centro Democrii-
tico Catete-Laranjeiras, Conselho de Paz da
Saúde, Conselho de Paz .dos Engenheiros c
organizações femininas e juvenis locais.

EQUIPE PAUL ROBESON — Associa-
ç5o Democrática de Cascadura, Conselho d"
Paz de Marechal Hermes, Conselho de Paz
dos Ferroviários, Contro Democrático da Pio-
dade e organizações femininas e juvenis ioc.iis.

EQUIPE JOLIOT-CURIE — Conselho de
Paz de São Cristóvão, Conselho de Paz dos Marítimos, Conselho an
Taz do Arsenal de Marinha e organizações femininas e juvenis
locais.

EQUirE DEAO DE CANTEREURY — Conselho «V Prw de
Maria da Graça, Conselho de' Paz da Penha, Conselho do Paz d»
Prefeitura, Conselho de Paz de Inhaúma, Conselho de Paz cio
Meier e organizações femininas e juvenis locais. :

EQUIPE ABEL CHERMONT ~- Conselho de Paz dos Em-
pregados da Light, Conselho de Paz do Sertão Carioca o orgam-
nações femininas e juvenis locais.

EQUIPE NOEL ROSA — Conselho de Paz Noel Rosa, Liga
Ar.ti-fascista da Tijuca, Conselho do Paz dos Hoteleiros, Conselho
de Paz dos Alfaiates e organizações femininas e juvenis locais.

Considerando a grande importância do «Comando III Con-
presso Brasileiro dos Partidários da Paz», o M.C.P. recomenda
às diretorias dns organizações acima que tomem imediatamente as
medidas necessárias à convocação de seus associados, de modo »
txmseguir-so êxito completo com a iniciativa.

Rio de Janeiro, 24 do outubro do 1951. Pela Diretoria elo
M.C.P.: (As.) H. Rocha,Faria>.

I
poro seu início, e aptos a pres.
tarem informações sobre as ati

CONVOCADOS OS
CONSELHOS DE PAZ

Movimento Carioca pelaO
Paz convoca para a reunião
quo fará realizar amanhã, às
18 horas, todos os Conselhos
üc Paz o as demais organiza-
çes que, no Distrito Federal
participam da campanha cm
defcSti da paz.

Nessa rctiititfo — que ter,'1
lugar, na nova seda do M.O.P.
a Av, Rio Branco it; li, 5.'
ctnücr, procedcr.se-ú à entre-
;ia ele prêmios a ori/anteaçõo e
partidários dei pele quo já fi.
tseràt» jús cios mesmos.

O M.O.P. encarece ãs ilirç-
íqríÕ3 ãàà óníMeieiós ooiiv.bçà.
das ri necessidade de que seus
representantes compareçam à
rcúiilÁb à hora estabelecida

JÓILHERIt'
PiscHoat

•ei a
»». Rio fiinmto.-jij

IEIÓGIOS
Oi •>•»>« i-m

a vida t
• t'»«!«•.

tiidades quo vCm sendo levadas
a efeito om 3ua jurisdição.

LUTA VIGOROSAMENTE 0 POVO
CHILENO CONTRA 0 SAQUE
IMPERIALISTA DE SUA PÁTRIA
Palpiianie entrevista concedida à IMPRENSA POPULAR pelo sena-
dor chileno, Sr. Salvador Ocampo — O povo luta em defesa da Paz
e da libertação nacional — Poderoso movimento de unificação da
classe operária — Videla, já quase sem apoio, prepara-se para recorrer
à força armada para esmagar os movimentos populares e operários

O senador chileno sr. Salva-1
dor Ocampo, grande patriota
de belíssima tradição de luta
à frente do povo de sua pá-
tria, de passagem por esta ca-
pitai rumo à Berlim, onde re-
presentará a Confederação dos
Trabalhadores do Chile, da
qual é secretário, na reunião
do Conselho Diretor da Fede-
raçíio Sindical Mundial F. S.
M.) concedeu ao nosso jornal,
uma entrevista de palpitante
atualidade, que passamos -a
reproduzir.

Inicialmente interroguüo s6-
bre a luta pela defesa da Paz
que se desenvolve em seu
pais, declarou:

— Empreendemos no Chile
uma entusiástica luta em de-
tosa da Paz. Existe entre nós
um grande anseio de paz e li-
bertação, que constituem a
base de um grande movimen-
fo cm defesa da paz, moblli-•zando em sua militancia todos
os patriotas consequeníes.
Mais de 300 mil firmas já Co-
ram coletadas ao Apêló Por
um Pacto de Paz entre as cin-
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Twiuo no seu lado o deputado Roberto Morena, o senador Salvador

Ocampo quando concedia a sua entrevista ao nosso jornal.

SEGADAS DIZ QUE É
Feia Liberdade Sindical
Mas ainda não foram empossadas as diretorias
eleitas, nem houve eleições na maior parte dos

-.—  Sindicatos 
Em carta a ura vespertino,

Sugadas Viana, o homem ria
política de Gaulio uo Minis-
tério Uo . Trabalho, procura
mais uma vez fazer crer que
nfiò ó contrario á liberdade
sindical. Segundo ole, várias
medidas jiVíoram tomadas
para a realização do eleições
nos sindicatos.

Segadas Viana esconde é
que essas eleições, se nãp fo-
rem ainda adiadas, so proces-
sarão segundo as normas fés-
cistas que estavam em vigor
durante o governo Dutra e

HOJE AS ELEIÇÕES
NA GRÃ-BRETANHA

LONDRES, 21 (INS) — A
campanha eleitoral para as
eleições inglesas entrou em suas' horas finais e os dois partidos
exprimem a sua confiança no
triunfo' embora no fim serão
es mulheres quem decidirão
cio futuro governo inglês.

Isto porque, prevê-se que as
mulheres comparecerão ás ur-
nas em número bem maior do
quo os homens.

Os trabalhistas se mostram
otimistas e afirmam que po-
derão ganhar com uma mar-
gem de 20 cadeiras a. mais do
que os conservadores. Esses
de seu lado, insistem que te-
rão uma maioria de 30 cadei-
rás.

O premier Clement Attlee, e
o ministro do Exterior Mor.
rison bem como o líder conser.
vador Churchill pretendem

terminar a sua campanha com
discursos é reuniões seiisacio.
nais até tarde da noite de hoje.

Milhares de trabalhistas
percorrem as ruas de casa cm
casa nos principais distritos
instando os eleitores duvido,
sos a votarem nos trabalhis-
tas.

GRANDE COMÍCIO
DOS BANCÁRIOS

DES. PAULO
S. PAULO; 24 (pelo telefo.

re) — Os bancários desta Ca-
pitai, que so, encontrará cm
greve há 56 dias, programa-
ram 'para a próxima sexta-
feira, um grande comido para
explicarem ao povo paulista
as razões porque continuam
paralizados os trabalhos nos
bancos. A grande manifesta-
çáo terá inicio às 20,30 

'horta,
no vale de Anhatigabaú e con-
tara com a participação de de-
legações de várias cidades do
interior inclusive represerian.
tes dos Estados.

\ NASCIMENTO
Ko dia 21 ultimo, o lar do

casal Manoel Pereira da Con.
ceiçâo.Marina Mendonça ' Con-
ceição, enriqueceu-se com o
nascimento' do uma criança,
que recebeu o nome de Sônia.
Pelo feliz evento, o casal foi
multo felicitado.

FALECIMENTO
Faleceu ontem o sr. Salva-

dor Alevato, amigo da IM-
PRENSA POPULAR e dedica
do ajudista do MAIP. O sepul-
tamento teve lugar ontem
mesmo, saindo o feretro às 14
horas, da rua Lopo Dinlz, 104,
em Vaz Lobo, para o Cemité-
rio de Jacarépaguá.

que o próprio Segadas, du-
.anle o Estado Novo, ajudou
a criar. O simples fato' rie
marear o Minisicrio do Tra-
lialho data para ns eleições,
e determinar o sistema pelo
qual estas devem se realizar,
constitui já uma interferência
Ilegal do Estado sobre os or-
g&ós de representação dos
trajalliadòies. Aos trabalha-
dores, reunidos cm assem-
bleias soberanas, é que com-
pete decidir as normas do
pleito marcar as datas dos
mesmos e empossar as dire-
lorias eleitas.

O Ministro de Vargas não
explica também por qüò im-
pede a pot.se das diretorias
vitoriosas nus eleições dos
Sindicatos Ups Trabalhadores
em Carris Urbanos, Comercio
Hoteleiro e Jornalistas; Essas
êlviçòès foram processadas
por sinal segundo toctas as
íegras thlnlsterlallstasí mas,
constituíram, urna vitoria dos
trabalhadores, que souberam
repelir nas urnas os pelegos
e deram seus votos aos candl-
datos aos quais u policia ne-
gara o famigerado aUístddo
de ideologia. Aos trabalhado-
res da Light Getúlio Vargas
já foi obrigado a prometer
que faria ciar posse á direto-
ria eleita. Mas Segadas Via-
na — que quer usar a mas-
cara de delvnsor da liberda-
de sindical — continua man-
tendo nos referidos sindica-
tos o odioso regime da in-
tervenção.

Os trabalhadores continuam
exigindo a posse das direto-
rias eleitas, o eleições nos
Sindicatos em que elas não
se realizaram. E serão ostra-
balhadores — :om a sua lu-
ta — que conquistarão a li-
herdade sindical e enxotarão
dos Sindicatos os agentes dos
pátrios e da policia.

A posição do sr. Segadas'lana exclarece bem a poli-
tica tradicional de Vargas:
prometer para não cumprir.

co grandes potências c espe-
ramos conseguir, brevemente;;
melo milhão. E 6 nosso de-
sejo que o próximo Congresso
de Paz se realixe no Chile.

Após breves palavras sobro
á luta em defesa clu Paz em
seu país, o nosso entrevistado
passou a falar cias lutas cio
operário ô do povo chileno em
gerai.— Ko Chile, apesar da ofeii-
siva do governo e do imporia-
Usino contra a classe operária
e o povo, Iniciada em 1U-17, es-
tá havendo um grande russur-
gimento no movimento pòpü-
lar o sindical. Todas'as cen-
irais sindicais esta- emjienha-
das num movimento que sr?
chama «Movimento Unitário
dos -Trabalhadores» para cocr-
rienaçãcf das forças e luta -los
trabalhadores.- No seio das
massas populares tétn sido or-
gáhizàdos comandos contra a
especulação e alta cie preços.
Todas as organizações oporá-

j rias o populares lutam lado a"adói Existem comitês em de-
tesa da paz e d.-is ilbealades

cobre fino, enquanto em todo
o inundo capitalista há ape-
nas 47 milhões. Quase 'lü, '/o
portanto, estáo no Chile.

Na compra uo cobre as em-
presas americanos, nu última
guerra, sugaram ao pais mais
de 500 milhões de dólares. E
nestes dois últimos anos swb-
traíram 25 milhões de pesos
chilenos. Esse roubo é prati-
cã.dò cia seguinte forma: as<
empresas americanas adqui-
rem nosso cobre a 27,5 conta-
vos e vendem q produto a 52
e mais. Ganham nessa ma-
nolua mais de 30 milhões de
poisos. Para se ter unia idéia
desse fantástico lucro vejamos'o seguinte: todos os 300 mil
assalariados do Chile ganham
1-1 mil milhões de pesos, e to-
rio o orçamento nacional é de
21 milhões. Por isto é que
cresço o descontentamento
contra o go\ériio. Mediante
tamanha monstruosidade todo
mundo já compreendeu a pi.
litiea de submlssáò ao imp,.'-
rialismo ianque, e mesmo p-'r-
que eifa política ele sübrnis

públicas espalhados por vas- Uáo, através da destruição da
tas regiões rio pais. pequena Indústria e dos ran.os

fundamentais da nossa produ

A Vnltcd Press noticia que
Kathwniel Wltte, de í3 anos,
obteve divorcio de sua mulher,
Lily, porque ela cometeu adul-
terio com um ladrão- que pe-
tietrdra em sua casa. A sen-
tença de divorcio foi lavrada
pelo. juiz- depois que um poli.
ciai .declarou que o ladrão Leo*
nard Edwards, se esquecera
de levar as calças da cama da
sra. Wltte, quando se safou
condtislndo dinheiro, jóias e
roupas no valor de mai3 de B00
librai esterlinas...

NOVA LADY
GODIVA i

H em Sacramento, bali for-
nie» — EE.UU., segundo infor*
ma ainda a United Press, uma
alta, loura e bela dona de casa
disse que imitará lady Godiva
saindo a passeio a cavalo, com.
plctamenie núa, através das
mas deConventry, como pro.
testo contra a alta de impôs,
tos nos Estados Unidos... A
nova Lady Godim americana ê
a sra. Jerrv Coburn, de «9
anos, esposa do um encanador.
MÜstress Coonrn disse q:;e, in.
teiramenze aesptaa, cavalga»
rá um cavalo todo branco, pot
ooaaião do festival anual da
Associação Hípica dê Sacro-
rrjMto, domingo pràMmo. Seu
marido, Síister Pobuni, o en-
-.a.nador, declarou a respeito
y>e reconhece á sua esposa o
tircito de usar -tos vestidos»
iuh quiser.,.Aw,

MOVIMENTO CARIOCA PEW PA?
QUINTA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO

Assinaturas já recolhidas à Secretaria .V..£jjv.'¦..'. 229.417
RECOLHIMENTOS DE ONTEM:
Mov. Juv. pela Inter. das Armas Atômicas  "Virtfi
Conselho de Paz dos Marítimos ÜS'!
Conselho de Paz dus Emp. da Light ">tfr
Liga Bcnjamh Constant H?
Conselho de Paz de Maria da Graça 33l>
Conselho de Paz dos Comerciários M
Conselho de Psz dos Hoteleiros li*'
Conselho de Paz dos Jornalistas  í«T43
NOTA: Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas nos
grupos respectivos, ns organizações que maior número -te
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará o r.gis-
tro nominal da.s classificadas nn primeiro lugar dt- csria gru-

po, à base da porcentagem da cota de assinaturas.

li '

i
GRANDES E
VITORIOSAS LUTAS

O senador Salvador Ocampo
réferlü-se, então, as grandes
lutas travadas vitoriosamente
,'jeio operariado:

— No campo sindical, o go-
vCrno, desde 1917, vem tentan-
do arróiliar os movimentos
oi erários com leis de repres-
silo. A bem pouco, a maioria
rios grandes sindicatos de tra-
balhadores em salitre e enr-
vf.o eram controlados pelos
pntiõos e o govôrno. Agora a
mr.ioria dessas entidades, ape-.
sar ela reprcssfio, foram con-
quistaclas pelos próprios tra-
balhadores. Nesse aspecto o
riais sensacional, foi a greve
dos trabalhadores de carvão
contra o govêrni, contra as
emprôsas americanas e contra
os prónrlos dirigentes traído-
res. O movimento foi vito-
rioso em toda linha, e os oue-
rários elegeram seus próprios
dirigentes. Ultimamente hou-
ve ainda uma grande greve
deflagrada pelos empregadeis
em bancos, professores, mari-
timos e portuários de todo o
li'oral. trabalhadores 'de mi-
nas, etc, o que indica um
grande ressurgimento do mo-
vimento obreiro. Todas as lu-
tas se orientam para a con-
quista das reivindicações e
contra as leis de ejtceçáo.
VIDE7-A PROCUEA
APOIO AhMADO

Acárcà da posição do go-
vêrrio de Gonzalez Videla. o
parlamentar chileno assim se
expressou: •

— Temos a dizer que Vide-
Ia tem perdido todo o seu
prestígio por sua atitude antt-
operária e pró ianque O apQ'o
de que desfrutou no inicio do
seu governo se restringe «ida
vez mais. E tem demonstra-
do que pensa em recorrer a
força armada para sustentar
seu governo. '

O imperialismo ianque am-
parado por Videla, saqueia,o
ais. O mais escandaloso de
odos os saques praticado .pe-
is americanos, é sem dúvida

i roubo da nossa produção de
•obre. O Chile possui as maio-
2s jazidas de cobre do mun-

do, a «Chaquieamata». E' o
seu segundo produtor elo muii-
do. Possui {ambem as muio-
ves reservas de cobre do mim •
do. Possuímos calculadamen-
te, 28 milhões de toneladas rie

çáo traz o agravamento da
miséria do povo.
SUBMISSÃO
AO iM^EKILALISMO

rtea^a aituia o icpórtor in-
da^u sou.e a posjuiiuaiití uo
t.ã,.e reatar as relações cuiner-
ciaij ce.;n a umuo ouvioucu e
L.ooiti cumO esau perspectiva
e encaraua iieio povo. U sr.
oar.auur Utampo respondeu-
nus em poucas paiavius;

— in o Cliue li* comércio está
preso aos .csiauos uniuos por
acuiuus esiaueiecidos nu vJoii-
iérdiicia cios Ciuinceieres o uu-
tros particulares, somos, na
vcruaue, um pais autuo dos
pos a cabeia uo imperialismo
ianque, tnuo temos direito a
negociar coia outros países a
niiú ser com aqueles que os
bSiacus Luudos inuicam, uu-
ierniiiiando inclusive o pil";j
paru a venoad os" nosíos pio-
autos, yuanto a {xissioiliüu-
de uo reatameniu ue reiaçueó
comerciais com a UtlSS, e.iis-
tem, realmente. O povo e
mut:mo os Inuuslriais prejudi-
cados com o jugo americano
es^ão dispostos a lutar por
esse graaoe evento. Isso re-
presenta,ria grande ;piogresso
para o pais.
O POVO NAO TEM
CANDIDATOS

Referindo-se, finalmente, ao
próximo pleito eleitoral, escla-
receu nosso entrevistado:

— O povo do Chile ainda
não tem candidatos às prõxi-
mas eleições. Os que contam
com certa corrente de o.plniáo
s&o: Mat a Larrin e' o ex-ge-
neral Carlos Ivanez. O primei-
ro conta com as forças da n--
ae;&o chilena. O segundo, com
uma grande fração do Partido
Socialista Popular. Sem em-
bargo, rs grandes forças po-
nulares"chilenas preparam-se
para apresentar candidatos
decididamente anti-oiigarqm-
cos e anti-imperialistas e <ye
lutem pela paz c a democra-
cia.'

li sr
DIA 2 de março o

sr. Getúlio Vargas
proferiu em discurso as
seguintes palavras:

O que mais fere a nti-
nha sensibilidade de bra-
sileirp «é ver o desespero
em que se encontram
os nossos pracinhas».

E a 20 de outubro,
com a sensibilidade te-
rida, assinou a demissão
de cinco ex-combatentes
arquivistas do Ministério
da Guerra.

rigiram à sensibilidade
do sr1. Vargas, 03 pra-
cinhas demitidos lem-
bram suas promessas de
amparo aos ex-comba-
tentes.

As promessas de Var-
gas, precisamente.

Diz um matutmo tme
mais de cem pracinhas
que trabalham como ar-
quivistas nos vários mi-
nistérios militares terão
a mesma sorte, estão
também ameaçados de
demissão.

Ai a sensibilidade do
sr. Vargas estará não
apenas ferida ,mas sega-
rameate morta;..

1
Em memorial que dl-

Reformando uma 6>et-
são absolutpria, o Su-
premo Tribunal Federal
condenou os cidadãos
brasileiros Manoel Alejo
e Orlando Murano.

Qual o crime pratica-
do? Escreveram num
muro do Dairvo paulista
d» Santo Amaro:

— «Prestes faz 51
anos. Salve o lider auen-
do do povo».

Esse o crime. Pixar os
muros com dizeres con-
tra o Cavaleiro da Ei?-
perança, como o fazam
4s iníegraiistas. apoia- jdoa pela polícia — ifctíu '*
pode. O que não impede,
por sinal, que Prestea
continui a fazer anos e a
ser cada vez mais queri-
do,

E enquanto o povo nao )
tiver jornais suficientes
para exprimir o que sen-
te, ah, não1 tenham dúyi-
das, senhores, os muros
continuarão a áer pixa-
dos.

3& nSo erasem tempo.
Anuncia-se que o gene-
ral Newton Cavalcanti,
por ter atingido o limite
da idade, deixará o Exér-
cito. Um viva ao Exerci-
to!

O general Dutra es-
creve suas memórias. Es-
tá atingindo também o
limite.

"HOJE"

O VIBÀANTE' MATUTIN-"
PAULISTA JA ESTA A
VENDA NESTA CAPITAI

O
PROCURE HOJE MESAIC

ADQUIRIR. O SEU
— EXETíPLAR —

r>
fAPTO NOTICIÁRIO Sei-
BRE AS VIJ,FWOriS BM

— SAO PAULO 

Legalização da Fome
O Telho pelcgo do Estado Novo, S,íkíi-

das Viana, ora guindado a ministro do l'ru-
halho, apresentou ontem n„ presidente da
República a nova tabela do nalário mínimo
psra as diversas regiões do Brasil. Confur-
me a antecipação publicada pulos jornais,
oficiosos, essa tabela c um escárnc0 atirado
à face do proletariado brasileiro e uma rua-
fissão de que fica oficializado o regime de
fome cm que vivem os trabalhadores. Üs
cálculos feitos pelas Comissões de Salários
tanto do Distrito Federal como dos Estado*
demonstram que para esse governo sempre
pronto a favorecer os lucros dos tubaroc.''. .»,
exploradores do povo, o trabalhador está
condenado a viver na miséria.

Para o Distrito Federal, as cifras não
as seguintes: alimentação, SOO cruzeiro:;;
habitação, 2110; vestuário, 220; liixicnc e
transporte, 100 cruzeiros. Total, 1.200 cru-
zeiros. Tara um homem solteiro, isto já' Niirnifica uma existência de pária. Sc se
(ratar de um chefe de família, é a miséria
mais negra. Dispensamo-nos de citar os di-
versos cálculo», inclusive oficiais, sobre o
custo da vida 110 Distrito Federal. Todos eles
vão a mais de 3 mil cruzeiros como o nií-
niino.

Em S. Paulo, principal centro industriai
do pais, foi maior ainda o escárueo, com a
fixação do salário mínim0 cm 1.000 cru/ci-
ros. Ali ficou bem caracterizada a farsa,
pois o próprio presidente da Comissão de
Salário Mínimo veio à imprensa confessar
que não tinham sido atendidos os requisitos
necessários à pesquiza para a fixação do
mínimo, de acôr/lo com as sugestões dos
interessados. Os dados forem fornecidos' pe-
los empregadores e pel0 governo, á base de
elementos falsos, c:r.n o fim de sustentar a
política de fome cm vigor.

O mesmo se verifica em escala nac'o-
nal. Há numerosos Estados com cerca de
500 cruzeiros, ou ainda menos, como salário
mínimo fixado na tabela do governo. Isso

demonstra da manviru mais crua a realirta-
de> do pafii, onde as grandes massas de mi- '
lhõcs de trabalhadores vivem esfomeadas e
miseráveis, com um padrão de existência •
desumano, enquanto um governo que i<í '.
intitula cinicamente «trabalhista» não lhes
oferece mais quo demagogia, promessas «
paliativos, permitindo na prática o agrava-
mento dessa situação. >

Quando os trabalhadores lutam por nn»
aumento efetivo de salários, com base na
escala movei, isto é, ns relação com o conto
da vida, sempre crescente, vemos que o v.o*
vérno lança contra eles a sua polícia, fecha
sindicatos, impede diretorias sindicais regu*
larmente eleitas de tomarem posse.

O reverso da medalha é a proteção cs»
r.iudalosa que esse mesmo governo dispensa
aos patrões, aos especuladores, aos homens
do mercado negro, aos negocistas que proli-
foram por ioda parle, inclusive e principal-
mente na administração pública.

Os pequenos aumentos arrancados pelo»
trabalhadores ao longo de árduas lutas logo
são aproveitados pelas classes dominantes
e seu governo para permitir novas eleva-
ções do custo da vida, de acordo com a falsa
leoria do «ciclo infernais. Essa alegação
de. que aumentando os salários devem au*
mentor automaticamente os preços constitui
pretexto para anular as conquistas dos tra»
balhadores e esconder o fundo da questão.
que é o seguinte: o governo que ai esta, go-
verrip de tubarões e exploradores, não quer
tocar nos sagrados lucros extraordinários
das classes dominantes. Se o fizesse, • eusto '
da vida não subiria. Mas não o faz, porque
não ousa atentar contra os Interesses dos
grandes industriais, comerciantes e banquei-
ros aos quais representa.

Nesse quadro è que surge • nova
burla gctulista em torno do salário mínimo.
Trata-se ch legalização da fome. E a fome
não permite que ninguém se deixe enganar.

TÚPICOS
it

ASSASSINADO
PELO SENHOR
DE ENGENHO

RECIFE, 24 U.P.) — BAr-
baro crime foi praticado por
um latifundiário no município
de Moreno, sendo vitima um
camponÇs que trabalhava em
Mias téfras. O fato ocorreu no
Engenho Pereira. O campo-
nfis foi assassinado a tiros de
rifle por um cenanga do lati-
fundiário, dentro de sua pró-
orla residência. Ficaram gra-
vemente feridos ainda sua mu-
lher íé um filho menor. O cri-
me foi motivado pe'o fato de o
camponês ter exigido alguns
metros a mais de terra- onde
pudesse trabalhar na plantação
de legumes. A pretensáo ors
justa, pois com seu miserável
salário nSo podia sustentar a
mulher e nove filhos. O as-
sassinBto causou profunda re-
volta á populaçfto da localid."
de, mas o senhor ds engenho
contiuua impune.

A POLÍCIA, O
VEREADOR E
O "BICHO"

A «adia» assanhou-se to-

da, chamando de suborno e

outras coisas feias, a propôs-
ta apresentada ao chefs de

policia polo vereador Süvino

Neto, «o Pimpineía». Alguns

jornais chesurum até a -if.r-

mar que é necessário pr ices-

sur o vereador pela afronta

que aquela proposta deve re-

presentar para as autorididus

policiais. Outros, entrevista-
ram o general e elo declamu

que vai mandar abrir um ri-

goroso inquérito para apurar
as responsabilidades e punir
os subornados.

Como piada esta coisa está
muito boa. Processar o vertia1
dor por que? Sa há crime no

que ele fez o único existente
c o de. haver dito claro e bom
tom uma coisa que ninguém
nesta cidade ignora: que os

policiais recebem dinheiro dos
bicheiros. A única coisa que
não se sabia era que o mon-
tante do dinheiro tomado aos
contravchtores atingia a ca,-
sa do3 tria milhões de «va-
zeiros. A .proposta dos bun-

qiieiros é honesta e sincera. O

que eles pretendem c ciimilj-
ziir para unia instituição <lf
caridade o dinheiro quo os

policiais embolsam. Até nisto
os contraventoras são mais
honestos que os homens do
sr. Ciro Resende.

Quanto do inquérito para
punir os subornados, queni 9

que vai denunciar os poli-
ciaisV Os bicheiros? Ou ÓF
próprios tiras é que irão nm-
fêssar o crime rendoso epie há
muito praticam ? Sc os bWiei
ros denunciarem os tiras *e-
rão processados por havei
subornado autoridades. Si' os
tiras confessarem o crime "lie

praticam, perderão, simullâ;
heãmeiite, tuna ótima ImUe
de renda e uni lugar que ilifí
assegura continuai' explorm-
d» aquela fonte. Tratn.-ss de
ótimo libreto paru uiiiíPfii"-
reta: bicheiros e policiais
presos em massa como ai-
tornados e subürnadores, IS
quem efetuaria «« nHsões?

VOTO ÜÉ
CABOCLO

maranhenses e em virtude
disso autorizado a mudar do
partido como quem muda de
camisa.

Quando os trabalhadores do
interior passarem realmente
a difigir a política nacional
homens do tipo dos srs. Nei-
"a c Tlarata vão ver, então,
para que serve o verdadeiro

/voto da caboclo.
-k A CRISE DO

COMERCIO
EXTERIOR

O' imperialismo norte-
americano — segundo está-
confessado no relatório do
Banco da Reserva Federal
dos Estados Unidos — am-
piamente divulgado pela
v;sadia» se empenha em ex-
portar cada vez menos para
o Brasil, enquanto cjuer do
nús importar mais. A ba-
lança de pagamentos entre
os Est..dos Unidos e o Bra-
sil chegou a um ponto cri-
tico, pois os norte-america-

•nos impõem os pregos do
que vendem e do que com-
pram, e enquanto vendem
caro, compram barato. Es-
ta dificil situação se produ-ziu em virtude de serem
até agora os Estados Uni-
dos, ou os paises da área
do dólar, o mercado exclu-
sivo para os produtos bra--
sileiros e praticamente o
único vendedor de produtos.Torna-se assim, em íace
dos próprios algarismos efatos fornecidos pelas agen-
cias imperialistas, mais evi-
dsnte a necessidade de re-
atar o Brasil as relações di-
olomaticas e comerciais
com a União Soviética.

As mercadorias brasllci-
ras podt-vãj ser trocadas,
segando uma justa relação.
de valores, por mercadorias
de que nycessitamos. E o
Brasil assim poderá sair do'
impasse a que foi levado
pelo domínio absoluto dos;,
norte-americanos sobre p^"Â
comercio externo naeiowíjffl^''

Jc &fâè#c?%
u..,.~*-.-.

m&wi-
ESQUISTOSOMOSE

(lum este esquisito nome su dosigna uina enfermidade pr».Ti«
ziela per uni heliniiito (verme), quo cm determinada fase vive oie
caramujos, passando' depois para :is coleções de água e dai penetra
pela pele n(, organismo humano. E, em guinl, de forma endeiincii,
predominando nus rógiõés rurais o eiii condições precárias Oc
higiene. A sua proíilaxia se baseia, sobretudo, 110 combate aos
caramujos.

• üm recente inquérito revela que na cidade de Belo Horizonte-
há nada menos do quo K0.Ü00 pessoas infestadas. As pesquisas
levadas u efeito durante o ano passado demonstram também quo
quase todos os bairros daquela capital tém caramujos iníestf.do3.

FFTRÀS-LIVRES n òreerichimento ''os carços

us prisões

it..

^ooíi-iU-òb it u^ujo do de-
ptnaco uoso ivti.rei uo gpotr*
nuuor biigeiuu ue uii.ros, uu
puòio ao novo niarunlUnse -u
vivii força, por uBióvwi./iutfáó
do guiiro ao presidente di,
íilõjjtiWleii, sr. 'jLiiiurtit i-axu-
10. Amaral, atyiua.u fipusàuiw
1/0 w'.' ulodoiiiir iuuiet ato
agora «<xu vónieslada, ucii or-
dum ao Tnounai Superior
liltiüófái pií,a quo cjse or-
ijiio tio mais cUiudivánle ia-
mo do JutiAiurto garantisse.
a pnrriia,ièiuc,Of ao gooeriiúaôi
titfgeiiió no Palucio dos Leúes.
Isto porque a oposição uo
sr. Litgemo é ding.da poi
Ademar, que por sua ve- i>rc-
tende transformai o Mata
nliào numa peça de xadfv*
para o jugo aa sucessão pre-
stdaiiclut. Contra o aventurei-
ro paulista, ergue-se o da
Praia Grande, com objetivo
idêntico.

O sr. José Neiva fala ?>oi
hora em colaboração no setor
UaiJtilltóíiat.UO, iÔ/Aiu e o con
versa tle sempre, ta a posição
de seu partido, que ainda è
contrária ao governador t
Neiyà tenta explxar-se, di-
tendo que não foi eleito com
os rotos dn partido e siwt con)
os dos caboclos do interior
ao Estado. Temos agora, nu
linguagem dos homens dos
partidos reacionários, a nova
figura do voto de caboclo. Há
três dias vimos o si. Ma/ia-
IMes Barata, aludindo ao vo-
iri dos -leais e brio* cabnçlos
do Pará',. 'At/ora sur.i/.i o sr.
iVcicu, eleito peius çuüoclus

JIVl
¦o

cios sobre a majoração do
oa borracha. Embora scjtúii de-s-
conhecidas as conclusões do >r.
Iloráeio Lafer, tudo leva it crer

que o seu relatório seja favoya-
vel à pretensão dos seringalis-
tas, que desejam a cquiparui-iio
dos preços da borracha nacional
nos do procedência ostrÚHgiiwi.

Comissão de Preços! O aumento mínimo oxigiric, nnior
' interessados é de cerca de 3(1 poi

cento sobre us preços atui.'"»
a se;;r.iJiíf I

HOJE: Rua Lauiu de Arau-
jo — Estaco do üti; Rua Se.va
Rabelo — Aieier; Rua Monte-
viçlcu — Penha'; Praça Afonso
Pena o Rua Campos Sales -
Engenho Velho; Rua Conselhel
i-ej Junqueira — Realengo; Rua
figueiras Lima — Riacniielo;
Praça Almirante Baltazar —
Gloria; Pra' a Cardeal Aicover-
ije _ c n lacubanu; Avenida
Jlart ilomcu Alitre — Leblon:
Praça Marco Aunslió — Viln
Cosmos — Penha; Rua ClàriS3c
índio (Io Brasil -- Botafogo;
rtua Araújo Lima — Andaiar,
Praça Caimelía Dutra — tfre-
giiesia — Ilha d. Governadoi".
Avenida Osvaldo C irelelro d:
Paria — Marechal Hei-mos;

VENDAS A
ATACADO

Baixou a
cio Distrito federal
portaria:

.-Para efeito do
nos Mercados Municipal?
Manoel, Madureira e Kram-seo
Éügçnio, cm relação a frutas,
leguinos, verduras o ovos íão

consideradas vendas por ctaca-
do ue|iiclus em que o coiiieii'iati-
te atacadista fornecer, 110 uijiii-
mo, cinco unidades (quiln. ca-
cho ou dúzia). -

Parágrafo único: — Nos for-

lieçimehtós de abacate e espiga
ne milho. 110 atacado, fica jsta-

bèlecidò o número do cinco dú-
iias e nos de alface, duas luzias
de pés».

ALFABETIZAÇÀO
DE ADULTOS

O Departamento du iiducação
cie Adultos da Prefeitura preteri-
ae criar cerca de 600 cargjs de
professores primário supletivo e
200 de professores do quin.iuê-
nio para atendei às DOU mil
pessoas adultas que necessitam
de olfnbetizaçãoi

ü preenchimento
será feito mediante concurso a
ter aberto dentro em breve, Os
professores do curso priináfio
.lupletivo terão o padrão J.

MAJORAÇÃO DA
BORRACHA

No sou despacho de hoje, cm»
,-, sr. Getúlio Vargas, o minis-
ti o da Fazenda levará os -shi-

tóbé,a^f TABELA DE FRU-
TAS E LEGUMES
A Comissão de Preços do

Distrito .Federal aproyju a no-
va tabela semanal para o mer-
cado al-acadista e varejista de
legumos, verdujas, frutas, i\ea
e ovos. Foi conservada a ta-
bela anterior- com as seguintes
modificações^ batata aoco, qui-
Io 2,S0 e 3,(30; cebola branca,
quilo 2.10 e 3,10; xm;u, quilo

I 4,50 e 3.S0: pepino, quilo t,UC
1 e õ,00. Os seguintes produtos
1 tiveram os preços majorados:

couve flor, quilo 2,20 e 2,90: vv-
gem manteiga grauda, quilo
6,50; vagem manteiga miúda
quilo 3.20 e 4,20.

OVOS CARIMBADOS
A Comissão de Preços do Di»-

trito Federal, sob a direção da
M, Heitor Grillo, secretário da
Agricultura da Prefeitura reu-
niu-se para discutir o caso da
carimbagem dos ovos, tendo do-
signado uma comissão especial
para estudar o assunto.

GERAL A FALTA DE CARNE E MANTEIGA
Notícias de São Paulo informam que não há ali carne e nera

manteiga. A pouca quantidade que aparece na praça está senoo
transportada de Andradina por via aérea. Também o leit# (
escasso.

No interior do Estado o mesmo acontece. Tumbém de- Belo
Horizonte vem noticias semelhantes FHtis e mais filas se fei.rirhio
p h jisqvpna qu."nl>!:iilc de manteiga é impingida ao? consumido*
res pui' CO cruzeiros o Quilul
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NA CÂMARA FEDERAL

a a Hidro-S
inistro Horacio Lafer

ilüüti no Eflito Contra a Inglaterra
Trem e

límborá aprovado, uu. vécpe-
ju, o 1'liino elo Carvão Nacw-
íial deu margem a debate aa
sessão ele ontem. Em nome elo
lider do PTB, falou o sr. Sau-
]o Kiiinos, defendendo incondl-
clonálnierite a proposição, t'ue
Chegou a câmara acompanha-
,1a dè mensagem dj Executivo
O orador sustentou ejue os ml-
nèlros da CADBNj do consor-
cio Ja-Uct. c de tonas as minas
do sul Uo pais desfrutam situa-

ção folgada, quer "áo <í vorda-
tio sejam súbmbtidOB a iuu re-
"imen do atros exploração. Tu-
fio isso eni nome do trabalhls-
mu de Vargas.

Uo outro lado, combatendo
o projeto em apartes e fazendo

carga nus empresas, o sr. Lima
Figueiredo, «ue se empenha em
sustentar a impossibilidade de
virmos a ter uma intlustria dc

«jiuvão.
E' claro «ue nem o sr. Sanlo

nem o general japonês do ga-
binete do ex-ministro Dutra re-
clamam a. verdadeira solução

pura o cusj, que seria a nacio-

rializáç&o
ae»*-*;

\ins minas.

SABOTAGEM

de que vete uni crédito já apro-
vndo polo Legislativo, destina-
do à abertura dc uma rodagem
ligando Recife a Paulo Afonso
p» & construção elo uma ponte
de fabricação francesa, cuja
ferragem já está depositada no,
local da montagem, exposta ao
sal c à chuva.

Essa rodagem atenderia ao
transporte, do Recife, onde ja
estão começando a chegar, até
o rio Sao Francisco, ile mato*
riaia desüneílos a hitlrcletri- |
ca.

i

CRISE

Entrou em votaçüo um cré-
dito de 500 milhões de cruzei*
ros de auxilio a uma exposição
pecuária tle Cruz Alta, O sr.
D-oIor de Andrade, de Mu.to
Grosso, apresentou emenda a
êsse projeto, pleitcanelo 300 mi-
lhOes para uma outra exposi

ção, em Corumbá.
Contra isso ergueu-se o sr.

Capanema, sustentando que a
emenda deveria constituir pro-
teto em separado, o que, na

prática, protelará o pagámen-
! to do crédito. As coisas estavam

O sr- Magalhães Molo acusa
o sr. Lafer de estar influindo

junto no sr. Vargas no sentido

'.pretas no plenário. Na, iminên-

cia de se ver mais uma vez

derrotado, o lider do PSD

NA CÂMARA DO DISTRITO

f^ÍRjTüM PROJETO DE BENEFÍCIOS

PARA OS EXPLORADORES DE HOTÉIS

Fala em nome da bancada comunista o Snr.

Aníenor Marques — Reassumiu o Snr.

Arisiides Saldanha
Foi amplamente dec"sessão 

de ontem da Câmara etc
Distrito Federal o projeto que
isenta de impostos, hotéis em
construção. Falando em nome
da bancada comunista, o sr
Antenor Marques afirmou
contra a isenção projetada. O

projeto deve esr rejeitado, seu
objetivo 6 o da isenção de im-

postos aos capitalistas que ex-

pioram o rendoso negócio de ho-
teis ._ declurou o vereador co-
iminista. E acrescentou ssr a
Sua bancada favorável A. taxa-
ção do imposto progressivo sô-
bre todos os capitalistas que

se locupletam com a crise de
habitação. Colaboram os bene-
ficiários desse projeto para a
solução do problema da mora-
dia'.' Longo disto. Na realidade,
cies criam a indústria do cam-
nio negro dos alugueis dos apar-
lamentos. São os trabalhadores
— prossegue o sr. Antenor
Marques — obrigados a cortar

•batido nu na alimentação, no vestuário, no
transporte e vivem amontoado."
cm cateças de porco, cm bar-
racos nas favelas ou em apar-
tamento» e casas sem nètuvun
conforto. «Eis porque a nossa

ser bancada recomenda a rejeição
desse projeto. Éle é lesivo aos
interesses do povo.»

O que o povo quer é a Ucn-
ção de impostos para a cons-
íruçáo do casas populares. Loiv
ge disso, no entanto, o proje-
to visa beneficiar exatamente
6s (jue se locupletam Com u
situação, os quo se aproveitam
com a pofitiesr, de guerra do go-
vêrno e procuram aumentai
seus lucros à custa da miséria
tio povo.

ameaçou renunciar caso nao
prevalecesse seu ponto de vis-
ta. Entretanto, suiu vitorioso,
pela diferença dc 10 votos. A
emenda consttiuirá projeto cm
separado. O sr. Capanema con-
linuará como lider.

jBsílC At
Mascaras

tEstun viui-u, esperun-
do justiça dos amigos,',
t-lciirafa « professora
Jiuiitli Borba, a propó-
silo do ussetssinalo de
seu marido, o media
José Borba, em Hálito-
Maria ela Vitória, «et
:un« do ««o Francisco.

O
..O sr. Manoel Novais,
que leu o despacho paté-
tico, ò que fez? Conda-
niou a nação a so cons-
tittiir om tribunal para
julgar os responsáveis
polo trucidamentò do me-
di.ro Borba. Ficam assim
livres da cadeia o cabo
Seraplâo', agente direto
do crlmo c o governador
Kegis Pacheco, autor lll-
tcleçt-tml.

O
Montado jios sirii-s cen-

íi» e cinqüenta cchííhio-
tros do estatura o ulean-
çando na ponta dos pés
o microfone dos -.pinga-
fogo», o sr. Dlocleolo
Duarte fulou sobre o um
vcrsúrlo eta üüU, km-
brando que dela fazem
parte, os Estudos Unidos,
que lutam contra os que
ameaçam a paz mundial.
Mas os Estados Unidos
mio são o pais da bomba
atômica c ela agressão á
Coréia e à China?

embarcações britânicos estão sendo atacados pelo povo

organizado contra a agressão da Grã-Bretanha —

de Suez paru seguir por estrn-
eiii dc ferro paia o CaltTo em
um trem especial «ne partirá
.'.manhã e outro dia '.!!>.

Porta-voz naval britânico dis-

so que o cruzador de oi'... .nil

CAIRO, IM (INS). -•• Um

comboio britânico foi emboscado
na zonu do Canal de Sue;:, ;*m

meio ii intlicuções de ativas

guerrilhas egípcias na disputa
com os Ingleses. Um porta-voz
militar britânico disso que se
fizeram seis disparos contra o
comboio em uma estrada do
oeste de Ismailia, onde tem seus
escritórios o companhia do Ca-
nal.

Náo foram dadoa detalhes. O
i)ov0 incidente se produziu na
zona geral onde outro comboio
militar britânico foi emboscado

s semana passada e em um se-'

tor quu foi isolado pelos ilVgltJ-

ses. Os quo trabalham para ns

ingleses foram ameaçados 'le

morte so cumprirem seus con-

tratpsi 1'roclamações

que as 
"ameaças 

são feitas por
um grupo clandestino que 01'gá-

niza guerrilhas para expulsai

os ingleses do Egito.

Os militares britânicos proibi-
ram o trânsito de trens de pas-
sngeiros egípcios pela Zona do

Canal, porém permitiram ao3

peregrinos que regressam da

Mecu, desembarcarem na cidade

Solidários os Estivadores
De Baltimore com

A Greve de Nova York

toneladas Gâmbia e o destróier
Clievron, se encontram no Ex-
tremo horto d0 Canal em Port
fcaid.

CALKO, U (.INS). - A cora-
punida do Canal dc Suez Hiiilri*
ciou que todos os navios podem
usar agora " Canal, conv.rdo
seu próprio lisco, sem lovur pi-
lotos da Companhia. O porta-

Abandonados os Hospitais

REASSUMIU

Reassumiu, ontem, seu prrstc
na bancada comunista o sr
Aristidcs Saldanha, que se en-
contrava na Europa.

O
Servindo á dois senho-

res, Monsenhor Arruda,
saeertlote da Igreja Ca-
tólica, leu o apelo da
Igreja Positivista contra
o projeto do divórcio.
Quando ouve falar cm
anulação dc casamento'
Monsenhor fica de cabe-
ça virada.

Puulo MOTTA LIMA

NOVA IORQUE, 24 (I. P.)
— Informa-se que o porto de
Novn Iorque estã 100',ó para-
do tres membros para que pro-
greve dos trabalhadores por-
tuarios. Estão inativos 97
navios é 136 no edis, ao longo
de um litoral de 320 quilomo-
tros e 3.600 vagões ferrovia-
rios permanecem sem déscar-
regar de Nova Iorque a Bos-
lon.
ADESÃO DE

BALTIMORE
BALTIMORE, 24 (INS) --

Os estivadores ele Ealtimorc,
em üm gesto de solidariedade
com os colegas cm greve total
no porto de Nova Iorque, se
negaram hoje a carregar o na-
vio mercante <Goner'il San
Martin». Os lideres do Sindi-
cato de Estivadores disseram
que a ação se tomou porque
tuu carregamento de cami*
nhões e motores Diesel, desti*

nado a ser embarcada para. a
Argentina a borelt. desse navio,
havia sido mudado ele Nova
Iorque para Baltimore.

Os dirigentes do Sindicato,
disseram que se negarão a pe*
gar no carregamento seja qual
for, enviado para Baltimore
pelos embareadores, no intui-
to da passar por alto a greve,
dos estivadores de Nova Ior-
que,
GREVE DOS

LEITEIROS
NOVA IORQUE, 21 (INS)

— O prefeito Vinccnte Impei-
jitezi designou uma comissão
de lis membros para qiie pro-
cure evitar a greve de 15 mil
leiteiros que deve estourar às
quatro da tarde de hoje. A
grévo privaria de leite a 12
milhões de habitantes dc Nova
Iorqu e partes de Connecticut
c Nova Jersey.

Esteve em nossa redação o
carpinteiro Antônio Fernandes,
que nos relatou o seguinte:

Solicitou segunda leira últi-
ma uma ambulância do Hdspí-
tal Geral Carlos Chagas, para
socorrer sua filha nipeiior, quo
se encontra bastante enferma.
Daquele noaoconiio lhe íizerum
saber que as ambulâncias lii
destacadas, se encontravam
quebnulas, motivo porque náo
estavam fazendo transportes
de doentes.

Não desanimando, o sr. Auto-
nio Fernandes tomou um ta-
xi, ilirigindo-se com sua iilhii
para o referido Hospital, Lâ

chegando, entretanto, sõ a mui-
lo custo conseguiu que a me-
nor fosse examinada., Em se-
guida. o médico receitou-lhe
lios pi lulas, sob a alegação dc
uãc. haver remédios na oca-
siâo.

Dado o continuei ágiravamoiitei
da saíide de sua filha, snltct

tou ante-ontem, as 8 horas dr'

manha uma ambulância do Hos-

pitai Geral Jesus. Somente àí

13 horas foi atendido, ficando

a criança lá Internada. Ontem

o sr. Antônio Fernandes este

ve no mesmo Hospital, para sa-

bem como passava sua filha Foi

então que lhe comunicaram tra-
tar-se ele tuberculose e menigi-
te.

Mas Jiaviu necessidade de
uma radiografia paia compro-
vação do laudo médico. Veii-
centlo as maiores dificuldades, ,
sr. Antônio Fernandes conse
guiti, enfim, que a doente fos-
se levada ò traia de ralos-x. Na-
du adiantou, porém, Nâo havia
chapas, disseram-lhe os fundo-
nârios do Hospital Jesus,

«Nada mais podia lazer, con-
llnuou o operário. Foi o gelto
deixar minha lillia assim mes-
mo no Hospital. Mas não me
conformo. Isto é um crime. En-
quanto o governo dispènde
grandes quantias com a prepa-
ração guerreira, os nossos Hos-
pitais ficam abandonados...»

• o/, que prestou ti lurovinacto,
disse que o escritório aduaneiro
om l'oit Saiel havi;. pedido t
Companhia que mrg • .irloios
nos barcos quo nio tiv-wáirh
i..'1'misãf. do Egito.

A companhia assinalo., uu»
to proporcionai' .>ti náo pilotos,
não constitui um ato auto^izan-
do ou íiüguhdpj o nto iÍpj ''".nal,

oue continua aberto a touou os
barcos em temjios de Paz oy
dc guerra-*.

i-EKÜilTiüO
O EMBARQUE

CAIRO, 21, (INS). - 0 eu.
barque dè gazoli'ia ant» Suea
e o Cairo que fora proibido h*
24 horas, foi novamente pcrKii-
t'd0 pelos ingleses sem quiíquer
explicação.

O cotiiiiniirado naval diz ..ue ¦>

Real Marinha do Guerra «tf
expetlineio passes aos navivs £¦«¦
gloses que levam provisões 'ist;.*
as tropas no Canal de Suez por-
Citin ua anuirei'.' ' •:•
negaram a espedir toii p«mii-
sões.

INFAME PROCESSO
CONTRA 0 JOVEM
PARTIDÁRIO DA PAZ

Planejam um Golpe Contra os
Trabalhadores da E. Elétrica e do Gás

Em reportagem publicada euij rabólicu, sem essu história dei

nossa edição de ontem sobre o] «regulamentos» e «quadroí de|

que so passa no Sindicato dos
Trabalhadores em Energia filé-
Irica e da froduçio do Gás, de-
mmeiamos o que pretende a
Light levar à prática ao que-
ver fazer aprovar, através tia-

quela entidade, um verdadeiro
cóeligo de castigos sob a cumu-
flageui de um Quadro de Garrei-
ras. Conforme já tivemos epor-
Umidade de mostrar, trata-se de
ura longo trabalho, com mais
«ie õO paginas, impossível de ser
assimilado pelos delegados sin
eiicais, dentro do praço previsto
para a aprovação. Os motivos
porerae a Light deseja vêr ajiro-
¦vajlo êsse documento com a
maior urgência, são muitos ç o
principal deles ê to.rped.iar a
campanha por aumento de sa-
larios desses trabalhadores. Isto
sem falar na tentativa de man-
tê-los impossibilitados de, no
futuro, levantar -,ualquor cum-
panha reivinelicatória. Sobre
êsse ponto falamos a seguir com
maior clareza.
TRATA-SE DE UMA

MANOBRA
Em primeiro lugar, desde que

existe um Sindicato e dele fa-
cara parte milhares de traba-
lhadores, nüo â possível que o
sr. Domingos de Andrade queira
resolver o problema do aumento
ae salários da corporação cora
uma reunião de delegados sindi-
vais. Casos dessa natureza sem-
pre foram discutidos cm as-
sembléias gerais, da ejuul parti-
eipam o rnaior número possíve.
úm trabalhadores. Assim foi no
Sindicato dos Trabalhadores em
Carris e demais Intielades ele ou-
'ras corporaçõear Condutores e
ítotorneiros aprovaram uma ta-
bela que denominaram ele pa-

carreira de acesso». Se o sr. L)o-
mingos de Andrade quer agir
lisamente por que não convoca
uma assembléia V

O «Quadro», segundo o sr.
Domingos de Andrade, para jus-
tificar a apresentação do regu-
lamento, garanti promoções.
Sobre o assunto fala o artít;o
50 parágrafo 2." do fiogülamen*
lo, que diz 0 seguinte: Todos os
cargos bons são cargos de livre
escolha da administração da
companhia» e cita: «advogados
em geral, assistentes, engrnhel-
ros, secretário, tesoureiro» e
termina com um «etc», que pode
incluir todos os cargos. Isto em
outras palavras traer dizer que
a Light somente nomeará para
tais cargos quem ela qtilzer,
quem fôr do seu agrado.

Mais adiante, no art. 57, diz o
Regulamento «que a promoção
por merecimento recairá no fun-
tionári0 escolhido pela udinihis-
tração da Light, dentre os qu
figurem na lista previamente
organizada». E quem organiza
essa lista? Isto está previsto no
capítulo X art. 67, que diz:
«.compõe a Comissão de Pro-
mossão: 1 representante do
Dep. de Pessoal, 1 d0 Dep. In-
teressado, 1 do Sindicato e um
secretário designado pela com-
panhia». Quer dizer, três r-ipre-
sentantes da Light e 1 somente
do Sindicato. Serão sempre 3
contra 1, ou melhor, só *jera
promovido quem a Light qutzer,
O CONTO

DAS PROMOÇÕES
Ainda sobre a questão elas

promoções, o trabalhador h-i de
perguntar, é claro, quando será
promovido. Diz o artigo 8.": «a
vacância do carg0 ocorrerá: por

Exaltação Popular...
(conclusão da 1' pa?-)

ti» A!

eiemissiio, por promoção, por uo-
menção pura outro cargo, por
transferência, por aposentado-
ria, por falecimento ou por au'
mento do quadro».

Agora vejamos Como terão oa
trabalhadores seus salários uu-
montados caso seja aprovado
semelhante documento. De açor-
ao com a tabela ele salário aue-
.\ada uo -^Regulamento» ura tia-
balhador tem o salário mínimo
ele Crlj> 1,200,00 e máximo de
Cr!j> .1.720,00; uni auxiliar de cs-
critério, um mínimo de Cr$ ...
1.200,00 e máximo de Cri? ....
2.000,00; um ajudante de me-
cânico, um mínimo de Cr$ ....
j.200,00 e o máximo ele Cr? ....
1.440,00, etc. Tendo por base o
que estabelece o artigo 8.', isto
quer dizer que para o traba-
ihador passar do salário máxi-
ro prevista na tabela, é neces-
súrio que seja promovido e isto
só será possível se o compa-
r.hciro mais graduado seja
transferido ou venha a fa-
lecer . Ou então seja le-
vad#à prática o que prevê
art. G7 (Comissão de Promoção).

Para impressionar os traba-
lhadores no tal «Quadro de Car-
reiras» é publicado o salário mi
nimo e o máximo que poderá ser
percebido pelos operários. Por
exemplo; um motorista terá um
salário mínim0 dc Cr$ 1.720,00
e máximo de CrÇ 4.000,00. Po-
lím, paru que chegue a gimhur
o máximo terá que ler no mi-
nimo 2õ a 30 anos de serviço,

podendo-se verificar isso nas

páginas .17, 18 o 19, do anexo II
que, acompanha o «Regulumcn-
lo», não havendo excessão para
qualquer funcionário ou traba-
Ihador.

o volo dos trabalhadoics ela
Light, seus companheiros.
Humberto Teles recorda ou-

tros trae-os da luta desonvol-
dela pelo dirigente comunis-

ta, sua firme atitude contra a
dominàçtlo imperialista, pela
independência nacional, pela
nacionalização das grandes
empresas estrangeiras, ihclu*
sive a Light, pela defesa do
petróleo. Cita a participação
de tlestacados patriotas não-
comunistas nessa luta, e a re*
pressão policial contra a mes-
ma, como a chacina policial
da Praça Floriano, onde a tos-
temunha foi também fétida.

Como indicação sobre q cli-
i.a de terror em que se gorou
o processo, o jornalista eiiu*
mera as perseguições c aten-
tados contra a imprensa e o
povo, o empastelamento das
oficinas da «Tribdna Popu-
lar», a condenação dos seus
vnte e três trabalhadores
gráficos.

EXALTAÇÃO POPULAR
DE PRESTES

O depoimento atinge seu
ponto alto quando a testemu-
nha é interrogada sobre Luiz
Carlos Prestes.

Em 1926 Prestes se ln-
terna va com sua Coluna he-
rõiea em territrio boliviano.
Neste ano eu nascia. Cresci
no nordeste sob um clima de

IMPEDIR A APROVAÇÃO
Como se vê pela amostra dis-

Bes poucos artigos o r.Qundro de

Carreira» íoi feito justamente
para impedir que os trabalha-
dores so dirijam aos seus Sin-
tíicutos para pedir aumento de

salários quando julgarem neces-

sário. Se daqui há dois anos o

custo de vida aumentar, e e o

que tudo indica, não poderão
lutar por melhores saláripis se

o «regulamento» fôr aprov;udo.
Os salários continuarão seudo
os mesmos, porque o Sindicato
aceitou, em nome dos traba-
lhadores, o tal «Quadro» elabo-
íado pela Light o que significa,
na prática, uma camisa de for-

ça para que a corporação fique
impossibilitada de lutar pela so-
lução de seus problemas. Impe-
dir, portanto, que essa manobra
seja levada a efeito é uma me>
dida que so impõe iincd''ata-
mente. E o inicio àcséa mta
deve ser a realização de uma
assembléia, na qual decidam os

próprios trabalhadores o aatni:
nho a ser tomado.

Em nossa edição dc amanhã
abordaremos pontos sobre reela-
mações e queixas que de acordo
com o «Regulamento» ficam ex-
pressamente proibidas de serem
levadas a .Justiça do Trabalho;

exaltação popular il figura do
Cavaleiro ela Esperança. Ele
era e 6 tle fato a esperança do
povo. Seu nome se incorpo-
rou ns lendas dos camponeses,
está nas canções dos violeiros,
cantadas pelo sertão afora.

B, como exemplo, o jorna.
lista declama perante o juiz
estes versos populares, que
foram registrados no seu de-
poimento:
•rPor onele a Coluna passa
Vai deixando o i "ii síria
Quem é ruim so endireita
Ou foge destes lugu

Quem é bom num sofre nada
E cm paz pode ficA
E' tle Deus, 6 da Justiça
Esse jovem generá».

A outras perguntas vai res-
pondendo a testemunha, sem-
pro com firmeza .Prestes, Pe-
dro Carvalho Brata ensde.
mais são processados porque
lutam por um governo demo.
crático e popular para o Bra.
sil, porque querem a felicida-
dc ele nosso povo. Os comunis-
tas são sabidamente contra os
métodos terroristas, s.ius pro-
cessos são os do esclarecimen.
to e da mobilização das mas-
sas. Os comunistas lutam
pela paz, e vem com respeito
e admiração a União SÕvléti-
ea porque esta é a grande ba-
talhadora pela convivência pa*
cifica entre os povos, de onde
n seu apoio ao Apelo por um
Pacto ele Paz entre hs cinco
grandes potências. Acentua o
grandes potncias. AceSCSCM
contraste com a posição do
atual governo dos Estados Uni.
dos, onde campeia a propa.
gaiiela de guerra e eminentes
personalidades do mundo in*
teiro, partieláelios da paz, como
Joliot Curie, Cândido Portina*
ri e tantos outros, são proibi*
dos de entrar, e de onde não
podem sair grandes america-
nos como Paul Róbesóh e Ho-
ward Fast.
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Clínica Médica — Espe
i.ilidade: tuberculose í

- doenças pulmonares
Consultório e residência
Travessa MauovJ Coelho,

pneumotórax artificial
206 - Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)

Por força dc chabeas-cor-
.pus» foram poslos em liberda-
de 17 jovens partidários da
Paz, dos 18 presos sábado úl-
limo, quando se reuniam na
sede da Liga do -Defesa elas
Liberdades Democráticas. ,Se>-
ção de Vila Isabel, ;'i Praça
Barão elo Drumond n. 4, a fim
de ouvir o relato das ímpres-
sões ele viagem de alguns par-
ticlpántes do Festival Mundial
tia Juventude.

Os jovens libertados estive-
ram em nossa redação, não
somente para protestar ener*
gicàmènte contra a violência
policial, como ainda pnra re-
latar detalhes da mesma,
Contaram que, na sorte da Li-
ga. os policiais, entre deíio-
ches e provocações, retiravam
de sous bolsos manifestos do
V. C. B., ejue jogavam no cai-
Mil* onde reuniam todos os
livros o ilocumrntos roubados
do local. ,\'a Policia Central
enquanto se encontravam nosilii

COM fl POST
Queixou-se ao 21.» distrito po-
litial do que os ladrfles ha-
viam assaltado a sua resielrm-
cia donde levaram objetos
avaliados em doze mil cruzei-
ros. Domingos Rodrigues Pe-
reira. residente à rua Filorhc-
na IN unes, 1026.

A delegacia registrou a
queixa'.
DUPLO ATROPELAMENTO

Na esquina das ruas Gene-
ral Polidoro e São João Ba-
lista, foram atropeladas, na
tarde de ontem, pelo caminhão
cha.pa 6-18-21, Rita Martins
Pinheiro, casada, coVn 68 anos
de idade, e Odete Simons, viu-
va o residente como D. Rita,
à rua Senador Vergueiro, lll.

A primeira, sofreu fratura
ela perna esquerda e a segun-
da, escoriações e contusões.
Foram medicadas no Hospital
Miguel Couto. O motorista
conseguiu fugir.

ISSALTADA IA RESIDÊNCIA

CidaàAconteceu na
Deraldo Padilha é um Símbolo

Wa madrugada de ontem, tiras chefiados pelo famigerado ao advogado Mario Figueiredo, declarou que «uíío era verdade,
espancador de mulheres Deraldo Padilha invadiram a casa da rua
do Rezende 167, onde funciona uma casa de tolerância. Quando
as mulheres tomaram conhecimento da aproximação dos bárbaros,
verdadeiro pânico se estabeleceu. Uma delas, de nome Percilia
Pereira Rodrigues, tentou fugir pulando o muro. Foi nesta ocasião
que o tarado Padilha correu em seu encalço puxando-a pela per-
ná. A infeliz iraiu ferintlo-se muito. Mais tarde foi medicada no
'I.P.S..

Nn tardo de ontem, Padilha deu uma entrevista a certos or-
nãos da imprensa dizendo-se bom moi-o O afirmando que algumas

(1:

pois, ele não era um louco para querer agredir alguém dentro de
um Tribunal».

Vai nesta declaração um retrato em corpo inteiro de toda a
policia da qual Padilha pode ser considerado o mais lidimo repre-
sentante. Ele, Deraldo, agiu como teria agido qualquer tira n<
seu lugar. Na hora dè arrombar casas, fozer despejos sem ordem
do judiciário, espancar mulheres vítimas do regime social que Pa-
dilha defende ele cassetete do aço, na hora ele se apropriar ele
jóias e dinheirõs que não lhes pertencem, tornar dinheiro de ban
queiros, bicheiros e todos cies são iguais, arbitrários, cáfagestèsj

isas ue tolerância serão abertas hoje desde que obedeçam certas j vatentès armados ate os dentes, enfim, em uma palavrar POLI-
regras que serão «bt ele ditadas. j —- 

^ ^^ 
-^ 
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liwnl0
Deraldo Padilha 6 o comissário o«e esta sendo processado por 

| 
- 
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^ qm rt ^ftayér coagido um advogado que atuava num outrr, prp«
ef-tã sétido. movido >*.mifcrn ele.

Ouvido pelo Juiz JDidier Fi.bo t. respeito d* euaçiu uri* íü*r»

aliiainiorito, punir um (lo.i

aa* cupiuês dt nscar »it
çusteníáctilos du G.nerm^ Vargas.

cwsto,
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OS AUTORES
DO PROCESSO

Humberto Teles tem nov.is
afirmações que mostram a ini*
quidade do processo e o clima
torvo em que êle se gerou,
partindo de um negocista co-
mo Adroaldo Costa e de in-
dividuos como Himalaia Vir-
golino e Barreto Pinto, sob o
governo de um general como
Dutra, condecoratlo por Hitler.

O advogado Calhelros Bon-
fim também faz algumas
perguntas. Salienta o jorna-
lista depoente que os comu-
nlstas visados naquele pro-
cesso querem um Exército pa*
triótico, digno de homens cc-
mo Benjãmin Constant, Si-
queira Campeis e Prestes. Des-
mascara o expediente da po-
lida, que simulou um ataque
ao traidor russo Granovski
por intermédio de dois poli-
ciais conhecidos nos meios
sindicais como «Cosme e Da-
nllfio». Novamente se refere
a Pedro Carvalho Braga, à
firmeza de sua luta em de-
fesa dos trabalhadores.

A esta altura, entretanto, o
juiz suspende a audiência,
.por ter de se retirar para uma
solenidade, A mesma teste-
munha deverá terminar o seu
depoimento na semana próxl*
ma, sentlo interrogada, de
parte da defesa, apenas pelo
advogado Sinval Palmeira, já
que o dr. Francisco Chermont
nüo é aelvogaelo de Carvalho
Braga.

SOLIDARIEDADE
MUDfD?AL

No início ca audiência, o dr.
Chermont leu e pediu junta-
da aos autos de tlois doctimen*
tos dc solidariedade a Prestes,
uma mensagem da Aliança
de Intelectuais do Chile, fun-
dada por Pablo Ncrttdà, ader-
rindo a um ato rio Çprnité
Érarítês de Defesa de Prestes,
c um artigo dò ^Qtèràng lid.^i

rcòmupijstá lances, Márçel í'a-
I cltln.

Na tarde de ontem, o ônibus
da Viaerão Oriental, chapa 8-
09-83, da linha 31 Cajú-Praça
da Independência — dirigido
pelo motorista Plácido da Sil-
va, perdeu a direção e foi cho-
car-se com um poste na rua
Figueira de Melo. Em conse-
quencia, ficou ferida com con-
tusões e esct*riações a passa-
geira Miraldàr Rosa, casada,
de 32 anos de idade e resi-
dente à Praia do Caju sem
número.

A vitima foi medicada no
P. A. M. e o motorista au-
tttado no 16." distrito policial.

OUTRO ASSALTO

João Machado Mendes, resi*
dente à rua do Catete, 219,
quarto 21, queixou-se ao 4.'
ciistrito policial, de que ha-

viam roubado de uma mala
do sua propriedade a impor-
tância de 19 mil e oitocentos
cruzeiros.

A delegacia registrou a

queixa,

gabinetes dó Setor Trabalhls
ta antes de serem recolhWpés
aos cubículos, tiveram opor-
lunidade de vêr um tira ame-
ricnno, do FBI. dando ordena a
um seu colega brasileiro.

7'ormaneci» preso, íubmeticc-
a processo .por porte de anna,
por ter sido encontrado em sen
pocer um canivete de apontar
lápis, o jovem Cleero. mofo-
.rista de profissão. Os jovens,'denunciando 

a intamiii do
processo forjado pela policia
contra o jovem partidário da
Paz, apelas pura a solidarie-
datie de todos os Jovens de
modo particular, a fim de que
ossa miserável farsa seja
energicamente desmasearads,
arquivado o processo -solidíl
o Cicero devolvida à liberda-
dc.

Antes de st: retirarerh os jò-
vens informaram ainda quo.
no momento da invasfo da
sedo da Seção de Vila Tshoo,'
da Li.tra. d.as Liberdades !>•
mocrâticas, dois dentistas qtU"
tem seus consultórios ao la-fo
so prestaram ao indigno f*è-
pel de testemunhas.

ASSEMBLÉIA DOS
OPERÁRIOS MU-

NICIPAIS
Pedem-nos a publicação dc*

seguinte:
«O Conselho Deliberativo dw

União dos Operários Munici*
pais resolveu em sua reunião
de 12 do corrente, hipotecai
seu irrestrito apoio e solldari*
edado a campanha paó*aU|4
mento de salários dos f*'(W
dores públicos do pais. bfni
assim como autorizar a Co-
missão Executiva a convocar
uma assembléia de isprvldo«
res municipais a realizar-se
uo dia 27 do corrente, às \9
horas, em sua sede, pára es*
tudar a seguinte tabela de
aumento er$ .1.100,00 da letra
«A» a lerta <*F»; CrS 1.00.00 á*
letra «Gr» a letra «O**, inçluin-
rVse todas as ctaegoriaa dt»
servidores e inda efetivação
com mais de dois anos de¦orviço. lei 5*13 (repouso i«*
numerado), pagamento do»
atrsadas em dinheiro • di-
reitos e garantias legais para
os servidores do DER; aspe-
dir ofícios a todas as Aasoci
ações co-irmãs, solicitando
apoio nessa campanha,

a) A Comissão Executiva*»

K 4VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFUUGGB
A INS1ALADOBA dá maquinas de costura eom 6 i

gavetas, farol elétrieo «4
10 anos de garantia.
SEEZB - rBANU -
COSTUBA FAB*
PABA TRAÍ.

ENTRADA
Apenas Crf 990,40

URUGUAIANA, 150 - Telefone: 23-4438

•i
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GRANDE E VARIADO
SORTIMENTO DE

MÓVEIS EST0FAD0&
COLCHÕES DE MOLAS

E DE CHINAS A
PREÇOS MÓDICOS
^DECORAÇÕES

ORÇAMENTOS GRÁTIS
Atende-se a Domicílk

J DH7ECAO TÉCNICA Dl}
' 6EBASTIAO PINTO FHG0BBA.

filia Buio de MMqoiia. 93$ — Túi *4ttf

W

i

RÁDIOS — Oportunidade única
7 válvulas, cúrias e longas, transformador Universal, seleiividiule perfeita e som au*
ravilhosü, apanliaudo tudo o mundo, com a máxima facilidade, artística calva dc mtdei-
va de lei, valendo iu praça CrS 4.000,00! Nosso preço DURANTE UMA SEMANA

2 CrS 1.600,00.
T ,r> válvulas, com as mesmas caractcristicns do dc 7 válvulas, cujo preço na praça « d^
| C)$ 3.2011,00 - O NOSSO PREÇO K DE CrS 1.100,00.
4 liádio, para aínadòr. «HammáVlundí, modôlo HQ-120-X Cri K.000,00 «ÇAftlOÇA*,

AV. Prus. Vnrgas, 4-lH — saln-602.

f-
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il
N.R. Publicamos hoje, cm lugar do comentário diário, umnrligo do dirigii da U.S.T.D.Ç,, Rr», AJYc« jijjfó» »« «1»»'«• abordado çom toda a cforçza 9 ptpblopia do aumento (le s»|á.riosdis lextejs, e apontydo o camiiihp a sp)? seguido nHr esses tra-bcihadorci para a cpnqaista dps»a refoindicacão.

mIjjoÍh vigilância, e organização
«s .ppçrárífi» textaís <ty Ps^t.8 fpdpral çStJa empenhadosna lurp por aumento geral do sérios. J^üa rçais jWta do'w>«OT lut-H- A industria twtl.1 6 a m«is taewMft em w«íp1 ¦ o a quo lualpres litros (Já apç patrões. Vejamos seus hiorog... ,,1'imoiro snncstm dp }api: íjangu Gr$ 35.285.ãp'Ò,Ò0: Amóri-

fll vaW SE? 24.198.000,00; Nova Aipérica' Çt$ 2q.848.00000Uu,Vivado Ci:> ip.2&9.0ÇO,OQ CototUflclb 'cjavèâ 
Oií'3"993.000,00:

pu uoro Cr? . J.ig6.QÇ|fl,Q0. ?^q entíintp V 8i»|árjcímédfó dpa $nij| operários t„\tpis que cpflstrpenu ««ft ^ÍMWft'imina».'não'u&dgBgSti «v 9íS 82,§.p0 mensais. Esses, mlgar^áiB salâripà sãoa-i'.í!s £lí«5W?a Uejas vãrjas fqrmaj; de pjwlor«($G' adotada,»
PS!Ü9 íílfeP.e 1 

'aEoiaib.s 
que são ngjp' gqvèrflp, ftnU-õperâilodo sr. Getulio Vargas. Aa suspensões: niultàs par qualquer iia-

íslte w* pwhi 11 íntígêneSa ãã »§«èafle w? streaíieiMmais comuns, dp qHe fonçam. íp&q ps SiivplEinha para roubar p
que obrm m ffljfâkWi ft ís?ar 9 *er,viçj fleSl ps mo-

AP mr dessft pxp?otftcftp bvnm, as, péssimas ppnillçgps detrabalho liquidam fisicamente P qppraç}a$}i ^3 maquinas'«lhas tí.iiitópiflaj mp.tiYW a n^orta (jpqnpr^ios em terríveisacintes. «J$ se to.fna atí ppmurçi a noticia de üm tppelâo es-magado por uma máquina. fyn flla" lá'^e MtemJíVo m «bricaSfe Mt.P«i-> um operário perdeu p" braço. E tudo isso aconteceMW 9UP o govêrnp; tome a miru^ provWâppm.Por tudo isso é qi«3 sè njpô| agflia'Hínft l'pta vigproaa dosoperários têxteis por aumsntp "do 
iK!»!de trabalho. feM&efa contra "oqWrões 

g 5? |9do Ministério üq Trab.alkq que tudo faz w» tatoUÍ"us movi-mentos reivindicatôrios. K precls, qpe fflfflwWSmemória dos trabalhadores a amarga «RHffiUai 1V7. Em-bora tivpsse sido eleita uma g»»-Wli&,fifflí*elementos honesta, e combaUvos, K nâuf ponsàuS fcvii-

os
aumento

H^je premidos ppr Wíia situação aimja mais mlspráya!,traba^dorp^.sAfiRfqntrapi uma saida: conquistar o aumL„"e §aJâF|8§! A taRpift ja m mm\w m ralés ún sindicato na-

forte o á86fÔiâ8 MjUritB Hfi iHtft #a fpijfis fiS $St8i3. 
S '

do quo o Sindicato para ser forte o curtipriFsuas finalidades,- -Jmprir suas finalidades,
S^H q"eQ tenh^ atíí^ d-e |uâí. s=" ÇRSüílhB Slnmcai pm cadafábrica. Esses orggn jjkos geyçn} ger dirjgjdos pplps operáriosmais honestos, e çqmb^tiyus. 8 a ¦' w' ^"^n?

ComQídevc^e(.:' fwnadq p Pqn^lhp Sjn^gçd? o Conafilhp«leve ser forrnajlq com um representante de cada' secSo da fá-biicp, pois istq implica cn> nigior .fgrçg ò "maiqr 
vwJiAncla dptodo^ ps trabalh^pres. '. ."¦-':.- »E"Ri-w« ae

Essa é a.tarefa-centEj} qup dfve §pç pspputada ppl» di-reiprl^ do Sindicato e a Comissão, (je Sal^jqs. pessi ínaiipiraa luta pela conqpiçta da tabela pstaria sendo reforçada.' atravésde uma mais solida qvganiza.çãq dp 8RoraJã|g gnj (fiVpp flo ^indi-cato,"a sua grandfi arma eiii todos os mqviniíntps rpivlndicá-tóriòs. \ 

ELEIÇÕES «" 
|lIí'DipAJS

^.''pongfp^sq Nqç|u,na^ dos
Trabal^adqr^ Mqvjtjnips ' 

p
FJqviajs instalado np."jta Cijpi-
t^i cqm a participação de -12
delpgados de ' Sindicatos filia-
¦<4ps' plpm ij'p juimpypsps iiisffl-
brps <|a cqVpqração p§tá sènflq
discutidos assuntos rcfcrpntqs
a liberdade sindical alltqnoniiíj
administrativa e previdência.
No dia 30 dp ppvrentc deverá
se proceder as eleições para a
nova diretoria. Até açora são
conhecidos dois candidatos: —
João Batista de Alpieida (La-
ranjeiras) e Antônio Soares
Campos (oficial de máquinas).
Fala.se ainda numa terceira
candidatura a do marítimo
Alfredo Pereira,.Nuneg.

^S ELETCflBS NAS
FEDERAÇÕES

O Ministro do Trabalho dis-
tribuiu uma nota ã imprensa
na qual informa que dentro
iíe breves dias será baixada
uma portaria autorizando
as federações regionais ou cs-
taduaij a efetuqrem suas elçi-
Çõés, plpjtps'ê^ses çjúp sii pode-
r&p spr realizados caso (.ais
jèlitjdades possuáni já ^qjsterços de de]çg:àdps' siqdicais
íjeitos. A ppj-taria reduzirá
o prajzò çíç convocação ije j|Q
para' gõ (iiás.
NOVA SSPE

O Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio do Rio dp Ja-
neiro fará inaugurar no pró-xijnp f)|a 3fi, a sua nova sede
social, situada na rua André
C^ya(canti, 33. Todos os asso.
ciados estão sendo cqnyidadps
para q ato sg|pnc, mie Çpntfl:t| cqgí a preséjiça pe autqri-
mti B9F!ftWen'íftVeS:

$RAyZ ALVES FE1TQ,$A

[TEM 
e^SPAfl

CiCRI OI Çé^.ú

JUVEHTÜOè:
ALEXANDRE'

ELIMINA A CASPÂl^M
Uvltí a Queda»1

1
DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES* UQS QLHÜS

R. 15 de Novçmljro, IJ4

— TclefoM 6937 —

Pagamento do Repouso"o dos Portuários
ABSiMItÉIA QONVQCAPA ?U*A COMISSÃO m immSSSSrL ' 

" ND*

Kemunerad
i^mf8.^8 prefsf.^ vA- rçai^anflq ww » \mwmrias comissões portuáfifls n\ipultimamente tôm pjóquj^q qiMinistório do Traba.lfop, gj(|:gindo o pagamentp, dp jp.ppn-so remunerado 'a^MIfln. 

0titular da pasta, sr, ggBgg{|§Viana acaba de assln^. ^ pyaaprovação ao prqcps^fl jnatftH.*ado pelos ftaMMW-8|

fB NOMÊM fiJ Ontgm fi Síi,
Ismapl PflPlIifl fle mm m
eflpípa ft; fflmpftwppf apgftbinpte ministerial * fi'
AP tqmaí. pqphpcJRieníç
ifi8flíUÇ99i

fissfts inferaasees nos te
T*m BTssteflas pele m mw

Convocação dos

Carris Urbanos
Esteve, onteip, pm, \\W$a, rp-,

dação a Dirpi'p,vi,a plf.jíft çjqSindicato dos- $raba|had.qv|i!<;cm Carris Urbapqs, acompa-,
nhando o presiijpiitp yareadorÉüzcii; Alves de Óliypiri\, a fiin
çle fazer, por nos^p ^teTO^-

CONTRA O
ATESTADO DE
IDEOLOGIA

Está marcado para^prlnci.
pios do més de novembro a
apreciação da Comissão de
Previdência Social do Senado
sobre o projeto de lei, já apro-
vado na Comissão de Consti-
tuição e Justiça, que revoga a
disposição da Consolidação da?
Leis do Trabalho exigindo o
atestado de ideqlqgia política
nas eleições dos sindicatos.

Na Çqpiissão ile pqpst^ul-
çftp o rplatqr dp matérii\ ppi-npu ppja aprovpcão cjá ^íifíto-
rja, cj«Li5va íeppvihpppndo, no
seu parecer, que o preceito da
Consolidação q\|ç agpra so re-
voga não ofende a Constltiti-
ção Federal.

Divergiu, porém, dessa afir-
inativa o senador Aloisio dc
Caryalho, para considerar que
a exigência do atestado de
ideologia política 6 inconstitu-
cional e como tal não pode pro-
valccer. Votava, assim, pelo
parecer com ressalva, porém,dos termos em que estava es-
crito, no que foi' acompanhado
pelos membros restantes da
Comissão, exceto o, senador
Joaquim Pires que desde o ini-
cio so colocou contra o proje-
to.

dja, um apê|q aos; seus pompa-"".SiTAS 88 IfWlffifl BftTft que
ppfflBajewm pann». im/*-
lhp, ãs 1? hqyfU!:

O sr. Ellizpu ^Vlves de 011-
yçtjfl,* fqlái\'(i'q a nossa repqr-
íágfpni (jepiárq^ que o ipqtfyo
dpssa çqnyppagflp prpnde-so às
prpriipssas," fpite3 V,&° Presl-
fonte 

'tijft 
flepÁbllca qiiando. rio

dja 1§ ulMfflP. íol visitado por
Hffi3ÇflÍn!S3Sft d0 trabalhado-
res pm Carris. Adiantou.nos
qlpçlii, :¦•'; p sr. Eliseu Alves de
Qliyéfra qiip aptés q sr. Getu-
liq Vargas prometeu não só
emppjsnr os candiíiaíps rqals
votadas nas eleições realizadas
no Sindicato, como também
resolver com urgência o pro-
blema do aumento de salários
e putras reivindicações levan-
tadas pela' corporação.

— Falaremos ^man'lft ÇOifl P
sr. Scgpdas Vie^ — cqi^.
ciuUj o'sr. EIizpii,41vp§ — U-
tqlaç da pastft (ioífr^alhqp
a çj\ipm p/Pypsidentp t|a Repú-
blica fipo'\) de ordenar" proyi-dencias. Portanto, o motivo
da np^sa visita tem ppr fina-
lidado saber, 

"para" 
depois in-

fpimar ^ cprppyaçào, se o sr.
Scgaójas Viana está de fato se
interessando pelo nosso caso.

fle A|?is_fl«e çafti««MIN jWiRlWte ft
m M 68'

1 m toMm&m ppí§?-?.1 reÍYÍndiçgçaq. Egç|flrpppp;
Me havi^. sido
>r. Segadas Vi-

oportunidade de
acai

do, qpplaroúchamado pelqana e tivera
ter ? autp.flzftçãfl hsin^á na.
(9 mesníp mfindandq mffiürepouse. deade ltaft Wfffl*»d-i publicqçao da lp| 605.
MAÍOR 1MPPLSO.
AH MOVj^IENTO

No entantp, a data do pa-
gampntp, ai^a fl^p, está fi-
x^da.. Podprá spr amanhã
nag tajrrçbpifl pòdèrà s^'f %
qui a multq te^PS- Nmpè"í
Sf\pe Aliás â 'experiência
niostra que" pm se"tfâ'tándb
de' gtenqeií aos direffòs ' dós
tr^bâlhadqres o gpyrpno nuii-
ce têm pressa. 

'
Gntem, nièsnío, em ponta:o com vários portuários qüecomentavam q lato, tivemos

cqfljiecii^entp dp quo na prq:xima quinta teifasurá fpall:z..^ uma grande a^tflpiPia
para % Cpmmãp. djp reiYiflrti:
r.içpüs dftr PRIlpepimp^tp. fl|j:
ciai à .corporaçãq dos e^ten;

.'; anvidos com o sf.
Ministro do Trabalho e da si-

tuaçao am nw se pnpflntra a
nnmpanhft. Wpssa RqaaiRn-íte-vgfftfl m fKÍ0tftda§ as rp,p(li-
PS necessárias, para, maiordyspnvqlvlrnpptq dft lute" «1»

Sabotada

«Tia flfl porta, a «m rte esigii, unanimes em deeiarap na«m» mnvrartn n «li« piffl pa- ser nogilvél Éixaí de exigjieamentA (io renonso atrasado-, o slínfaeieeiriiento dessa data-Tqcios os *raBalliafiOjesfiHP in Pois k Psiãq {artes ie ml•efropflffifls a respeito foram I m e do serem' enganados.'

a Assembléia
Dos Trabalhadores em Calçados
nessa reunião o problenia c}a §nisi|a = Mm à nQS§a mm%qm

opeíáçios que comparecera m. à sede dp Sindic^le =
^pyerift ter sido rpalizati^,

llíáíMía Wltima ft asséiT»-'
Pífia; dps tfahaíji^prçg mc.a.!cacio§, pe^ifla pqy ÍI a^-.
cíados atives de w. wm-ria), de açôrdo, çqm q que ps:tabèiecem os Estatwlos do,
Sinc(icato. O administrador,
porém, numa manobra q\íebpçn dfeíinp sua q\ia|)f)ft{ie c|p
lapáio dos patrpes, antecipo^
a hora da convocação, motivo

porque nãR houve numero no:cepiíp de sppiq^ e a aÉgmsble«.a deiíon dp spp rpajizaqa.
mm™

.MhiiJília&Mès fine haviam
çftSiMã mementos anies da
mi antpnp.imp.ntp estaneiü-cidg, fajflnçjq à iipssa rppp,r)a:
gpm tippiararam «me nessa
assembléia deveria ser deba-

-JW-H' XIL.mr^jm. mn_.^>. jm--y,

WkWi)

ALFAIATE \
ItUA BENTO HIBEIUO. 3»
'. and- sala 1 • TEI-. 43-01192

Compre Diretpentf na Fábrica
I fyUeujel
] tb.ÕARÍíè

í,ALA'93í

CAMISAS ESPORTE PIJAMAS
CÜECA§ CAMISA^

CQNFE.ÇÇ0ÉS SQR MEJPIPA

Legalizar
Sindicais

as Comissões
nas Fabricas

Palestra do Vweado* Antenor Marques com os operários da Bangú
!e- Fglgm. os tçabalhadores sobre suas reiyindiç^çqes —

CpnY)iiado,s P;«;lu Cqmjss^q
de Reivinc|i(:ações ()a íabíir
ca Baiigul çs't|Yefam em'pa-
léstra coni òs operários "dessa
empresa''üs (j|rígên\es dá l).
S. T.'D'. V., veréailor An^pnor
Maiqu-js e á. Braz Alves Fèi-
tosa, p vereador Antenor
Marques falou subre a tual
camPanlia dP* operários te$-.
teis, a melhor,'maneira dp Sd
levat a cpcppracão à vitoria.
COMiSSQPii l>lá EMP^ESA^

O dirigente da Uniáo Siftdi-,
cal, frisou como fundarhen-
tal'a píiásãp, (is çomísspgs t)ç
fa|^ipasi e' §\)ft Í6§aiI?.aÇã8|°nde in P^istem: Vm*. Hfflufispps devem t^ a fnwiwaded§ mm de \mm entre asin()ipato p ps 'trflp.alhaHP.p,
no proRvifi iBSft! de MBfilflfte liderar es npimneíes p,a-
ias ipivmdíPítsses. des ope'ra-
rips da empfrpia.

Mm 8 nmm mwmMaraiiPü pm eiara a RSéç§.sidadp dp ipgaíiçai: a«i ç^niS:sõè?. ae 
'faWm 

para pe e§

ijpys mpmtírps possam fa)ar
em, flfimp te trabalharei p
dp s^a pnUqadw representatt-
vá, o Sindicato. A legalização
evitará íjue os empregados
possam utilizar' de repressões
iuntra ' a comissão, pois' esta
se encontrará apoiada na Le-
gislação' ^o Trabalho, que
proibv.' demissão ou transle-
rphpia de memtiros de comis-
sôps 's.indieais.

Yar»os trap.ai'iadores 18;
vantaram no mfpmpntP à
questão de comp seria feita a
lega^zacâp dessa' çonííssap.'
fgtam, então» éseiarv^d,p.s
pólos'i'eprp'sen(án)se çjai \)map
Sitid(ci)l de que nflpptàátn con-
Vifiar1 o'prpsidpi^Çp dc( $'i^di'pá-
to a ir 'a liabdça, para 9I1P
hpssfa'visit^' elp áprfeséfltasise
iips' "trap'alrjádpçesf a comissão
q^p 

'fcearía 'reRÍPsentando 
?,Ür ÍndisBensave.

qup. a dirfPtP.rfía m siMçafe
dlfê ao pmptefadp.r pre:

^„riandp, 88 fflitles^a ea-
missão p.ara bhp este?. M§§ffl

g@WiaEg4Q§PyLÁ§SI^8 S

POR ATACADO E A VAREJO A VISTA E A CREÇIITQ

EDIFÍCIO DARKE - Saki32
(Av, 13 de Maio, 23 m §'o'o
ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL
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; Wt,,«!Stf?.t« ttü JW.d?, V9,ffl«»!5iíiji>. S«fl»|iS51« HÜlltF?, 18 ISSiS:
Silffl8:«à8Rtí!lí8 ••'•¦.••'¦•':¦ ••
Wflfipto ítt í^fflHfltíWS - ¦: -
« fü!»*} ?, ft «(íVíteÜS
* Ô8ÍRÇ8 !«!?Htit ít« íSlUHSJflií:
B8Í fi« ^«fllHfltSfflH •• •• •.
í{«« !?«M* :: - •-. •• •-. •• ••
V,m W\m -.: •• •• ••'••. t; ••
fcsfllüi Stíüfl ? ft ¥tí
liiitífiS (1« VK\\H (í8fflBRlÍtft'(BÍ
da UllSS
O üattiüo ! ..
I.uta contra o TrotsquUmo .. ..
Sõliru os Fundamentos do Lcni-
nismo

Peça hoje mesmo pelp telefone
- 22-1613, ou pelp reembolso postal
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Bua do Garmo, 6ss| 1.^06
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TtSe&â^tâs&SÁ&i #w^xMMObrA Amembléias
Nqtas Econômicas f-t

QUEREM OS IANQUES
A Área Cultivada d o Alpdis Brasileiro

. o gpvernfl dos Estadps Uni
4ps á'pabft'dp.Br9P9r aqs pai-
•cs produtores' de algpyãP,
entre 04 qu»>io se inclui qgra-
«il, a indução da atea de
Plantio. dfK^p ílhra. U ppspa-
çnó 4é ftçBpirtàmgnt.p ,f(p |s-tedQ ja' «iiçgou às, mãys i|as
•utòrfuadfrâ rçrasPeiras o sa-
bmab qvé p ílamai-ati se uo-
tocou to lado dv>sse npvp gl-*mm' colonial,' coii.(vg, ap qtlP
gjíenjj á çp(rii§p lie alguns
tiífçnicps d.p'Min|stpv)o <|(A i"íi-
iphda,' Qra. finom coiisuiiar jas estatística^' de pruiluç.io 1
ígrjppla perceber^ qup a «iríia |cultivada d<i aispfiúq ^rn iitís* 1
«o pa|s vem declinando f§M-1velmente nos últimos anos. |
Em. 1944, cultivampsil.«Ü(.75S
(ieçipres e agpra nãq cjipga-
mos a cultivpr 2 njilhõeij P
;W'mil heétairei. BritretantPi
1 decadenca da flí«lt«ra #1-
poeira n.Q §f§sij, qnq «9?

5va 9 ijnpoítar alg9dfio çlp
ibra longa, ainda naq satj§«
aa aos noíte-faniericanps.
.Iqs ruicrem qi|P fgoajnos di*

Miíruiv mais » nossa prgdt»-,
;5... (|in: p;t;;semn<3, vn$is lipje |ipais Htíiauliji', ili< pais eíipgr- ¦
y.ii\- a |);iíü inipurtadur' doi
.iaodau. i

Qual a oiigçní da pxigencla
^p 

'Departamento de. Estado?
A rpsppsta-ásmplüsipg ppisesdependentes devem reduzir
suas arça§ do Plantio para
que os Estados' tinidos pos-sam elevar as suas, e ficar à
vontade jw rpercado mundial.
Para a safra dp 1951-52 os
norte-.arçigrlppnps. | SP}nearam
28,5 milhões de acres ( apro-
ximadamente 14 milhões de
iieclares), líateiidq u\r\ recor-,
d-j só ultrapassado nos anos
U)37.3S. Sua produção, assim,
§1§Yqu:§§ de 9.7 m\Mm m
mml para il milhües dP
iprdps m mhU: Nessp pa^
so, segm^do a lei da íorça
aplicada" peié^ irnRS£Í&U§Wã
pin suas relações com es pai:
pes de sua «Qfpitaí, dpvemo»
produzir menos algodão para
rm nfio ha.ia. abundauoia,
i»ãf) ii§.ia .ge&rae %m awiaii
f<-'ii nu íutHre è\ eltabiliâaê?
do merpado mundial.

Há todavia, nessa hisrerla
do algodãp, íilguiis pormono-'(&, w nrepisarnser contados
imimanipnte os Estados Uni-
flòs têm aberto todas as facl-
!'ilar«.s paru a exportação de
seu algodão; extinguiram as

licenças de importação, cop-
cederam empréstimos, por irj-
termedio dp Paicp de Expor-
taçãp p IrçinqrtasãP, «IPS pai-
ses estran^oiros ' 

qHp deso-
jassep] iiTipqrtár P produtq
norte-americano. Isto indicp
que há grpndes excedentes n.p
mercado' interno ianque, qiu-3 mostra considerável dl-
mlnuição i\m procura, tanto
porque os estoques estraly-
gicos estejam saturados, cq-
mo porque o consumo civil
mostre sinais de declínio. Por
fltitre íadp, uma sttpprRrpdti-
Cã« dP matérias primas força-
rá QS paiwis produtores apro-
curarern intensificar p sgucp-
mèfpipcpm as Nevas Pemp-
çracjps e oom a yffêS, poiga
i-t.e ns norte-americanos 11.40
desejam.

np qaalqqer modo, as im-
p-sições d° ÇapartamentP deE:tado sigr(ififçani ym atenta-
do à liberdade dos paises
fracos, qirça ameaça à liber-
dade de comercio entre as np-
opps, alpm de representarem,
um. indicio do q\ip q mundo
dominado pelos imperiialistas
reconhece a proximidade de
uma nova crise de superpro-
dução.

w^EnilftSMI
A finita Bqrghoff S.A., np cxcrçípin compreendido entre

1 de setembro de 11150 e 31 de agosto de 1951, teve ||m re-
saltado bruto t\^s vçpdas correspondente a 2-1,7 milhões dc
cruzeiros, Os lucros líquidos elevaram-se a 9,1 miUlõcs dc
cruzeiros, para um capital de 12 milhões, o que eqüivale a
mais de 75%. Os dividendos d>stribi|idos farmii a 4 ni,j!t>õcs
du cruzeiros c o saldo para o cxcrçicip si![,'i|into quase a):
cunçmi 'A milhões de cruzeifos.

FONTE: Diário Oficial dp 16 de outubro de 1(151,

vVN>'vwv^vvs«^nA>^^i^^^^^^^^^^<i^^^^V^^^^^^^^|^>ÍK^A0^^l^>!>!yV'

Comércio Internacional
de Algodão

No ano de 1949, o total de
exportações de algodão rnoii-
tou em 11,2 milhões de far-
dos. Tendo paíticinadQ des§ç
total eom 5,1 milhões de far-
dos ps Estados Unidos dotflj;
naranii céroa de §0 ppr cen,
to do comercio internacional.
ColQpovhse en? segupdg lugaro Egito cQin uma esportaçãp
de 1,6 niühÕPã de {artfps; vem
depois 

"q 
Paquistão epni 7(?3

mil fardos. As exportações do
Brasil alcançaram 645.200 far-
dos, dos quais 272.200 para Q
Reino Oniclo, 75.600 para a
Suécia, 96.100 para a Espa-

nha, 68 mü pai*4 8 Pplonla,
31.700' para a Austrália e
30.7QQ para a França.

Np anq de 1950 as Qijporta.
ções de algodão em rama dp
prásii 

~eàlwmi'«t! 
relação a

quantidade, de cerca de 1Q
por centq; o em relação pq
vaipr pm cerca de | por centq,

QS dãdps de 1949 foram ço-
Ijiidfss dp. Sgcrgtariadõ do Çoi
mitp Consültivq Internacional
^p"Áigpdâq e divulgados pp,
ips Nações Unidas. Os dados
de 195Q são do serviço de Es,
tatlstica Econômica e Finàn-
ceiro.

HQJE — NP Sindlcatq
çip§ trabalhadores nas Indús-
trjas do Àçiiçar e de D.ppes e
Cgpservas, às 18 e 19 horas,
err» primeira e segunda PO11'vppação, re^ppptjVamente, ^a-ra. apresentação e aprpva^0
dà tabela de'aumento'de sa-
láripç que rpivindipa a cprpq-
raçâó.

AMANHÃ — No / Sindicato
dg§ Çiigeiilipirqs (ip Rjp deJáheiço, à rua Bu.pn'ps ^ires,
§5,' 3.» andar, àf§ 1|),30 f\pra's,
çohn q firr| especial de ejpgar.
seus 4elegadqs-eiejtores »^s
eleições dè reriovàçãp dp^t^rçq
do Conselho ijeglpnaldeÊn-.
genhárla e Arquitetura da 5.'
Região.

NO JJIA 27 — No Sindicato
dos Cahinejrqs de Elpvodnr,
às 13 horas, para tratar da
aceitação de sugestões dps as-
sociádós eni torno das irrégu-.
iariflades que sp verificam h°§

. locais de trabalho e que pre-';lúdica 9 corporação.

m WA 31 != Na Federa-
çãò Nacional dos TrabalhfadR-
res èÜl Empresas de Carris
Urbanos, às 9 e 10 horas, em
primeira e segunda convoca-
çao, re§Beçtivaraene, para tra:
tar §|a provlslp pfçamentãria
e autorização para filiar-se à
Confederação.

Seja Sócio cle
M. A.

reconhecidos çon^q ta.\.
Mesmp,'assina, uín pperórioainda' nerguntoti o pe fazer

caso o presidente ou óiitro
membro da dirptpria não
coifiparèça "ao ser convidado.
O vereador explicou qüe se-
ria, então,' o caso de se levar
a massa grande numero de
Operários ao Sindicato c os
próprios trabalhadores apre-
sentarem ao Presidente os
seus representantes, pedindo
que os credencie junto ao pá-
trap.
REIVINDICAÇÕES

M\iitos trabalhadores ainda
se 'ilirigftani ao vereador Ante.
iipr ^iqrqfups para que êle de-
nu^cíassp' na Çãi^ra Munipi-
pa\ ps (tesrpsppitps as tçis tya-
b^ísias na f^bvíça Bang^,
^tf| psçipsi dpàrpsppitps destar
ptjraifí a Ptir-ÍSatPVtP.dadç ^p 12
i^prasf Ás traV,aiiiP, diãrip, para
Bã'BB8»f,8| i» tnfRS 83 UP-Í:
tp, IR hqçag diárias ll? VÍ0l\
íjip pava mêssíè3,' a RíftMsaõ
^p i^ auaiguer jov-nat dputrp.
dft fábrica, ps ir^iltas aititrá"
jlas/fl P. tÈâBãlné W ÍIXP:
riê^çiaj, seni flsfflfflmã £avàn-
t(a Rarii 

"p' 
pppyáriof p sem «fi:

yipdp pstçibelppidp.

piSPQSTQS,¦"^''yçNpER

Çppcpvilarani ps tíftfelMflP,:
çesfila Papgvi fl\ie a, çnag^p
dess.ás' çppii?íp,p% p p único
nieip. ds garantir a vitória da
c^niRannapsiq awmsntp, rotov-
sandp 8 ?.iníi!çarq- Mãi' ç.9-
jmssftes', íipf rjjgsmg tSfflP-P aU-
mg^afjfijrò 9, ap.óiP da massa
HaMR9flpii 4p ^eu Bígftè ds
fo|a,v ppi§ ppfate.!ai,iiqnts SP
mpvimsntp Rplp, aurosntp ds s.a-
i^np^, jlesieflvp.íyeria uma ãm-
pia c^çnpánlia pela sindicaliza-
çáo de'todos os trabalhadores
qa pmprêsa. j

Mfi«problema da anistia de
;!;<#, PPPráriPS fasilllsps do
ainriipaíq peia Junta 8BMM:Hva- Mpsppntaram a<nd-»
W 6SS8 mPllida YPffl spndp
ppsta m mim fipstip mlm.2 PiT! «Ue Í8i'n8ffl§9â8 Pa-
ia intprvpntflr âa %m\Mè °
pplpgq F-ranpisçq Bjflto gg A\-tupida p flndp ainda hoie per-manepp cpnjietendo tpda a ;iur-
te dp arhltrarictiaçlçs.

Disserain mais os trabalha-
dores que q quadro sppial tip
Sinçiipato íipou reduz^p a ai-
guinas centenas de associa-
dos. Todos aqueles que sp
çqtpcaYani ppntra a aômjRisitração venal t|p pèlêgo Bintp
dc Almeida eram expulsos e
rt pplicia estava á ápa dispo-
sição paia. gar&ntif seus atos,
li se hpjp a Junta Governaü-
\fa sabp('a assemtiléias parudpbater assHnf?.'' C0ÍTiP, aiiisti:i
6 porque quer se perpetuai' ha
direção do Sindicato e íemo
o operariado que lt\e guardarancor e ódio. Aliás," paia
que Francisco dp Almei^af ip-
vasse à cabo todas ess'4's px-
pijlsóes teve' que se' es(j'ilfiar
na velha indústria dp vàmi-
comunismo», durante a diiii-
dura de IJutra. Esses 9,;ii)0
íraP.a!iladpres são considera-
dos íélenientps perigçjsqs» e
suas atíviçlaçUis ^subversivasi-
consistia nò .çqmbáte aborto
ao peleguismo e a traição «1
qúe' sempre sp dedicou Pinto
de Almeida e seus seqiiazcs,

ANTIGO PATRÃO

Entre as denuncias ípitas
peips traliailiaqpíçs a B8S?arepp.rtagém, figura a dg 

'que

Francisco Binj'p ilfi ^irneida
atltíSa t;P-t PP.erãrifl"? mm úc
ser np-Wpadq tntçrwnjflt pe'0
jyiínlstro dp T^b.alnpf e\a pa-
tyap, ppssuia çniOTpgattps, Um
hfiínm' dp" flpgwjpX-' Af fi{8Ya
(Ilsso s'5o cpiispinps quP üà
aps traPalhadòies q\ip Ip pro-curam' quandq 

'sp apl^ui p,ve-
jndipadfiS! nas casas e^i que

afttjèa duàlíMflè §8 óâtH0'
que'p empregaçlpr tepi sii.is
razoes, bmbpra o. ÇtRêfalÍP. W'npa 'as s.uas taràbpm. g aca-
ba sèràprp propondo um açO.r-
do no, qíiai o traháiná^pr 50
pgr cento, pu jneUP.s do (ptai
oue lnp garautp a iPI SBgfÇ
quelqucr direito.

NOVA ASSEMBLÉIA

Os trabalhadp.vcs qup esti-
vprampifl' nossa ípç(ç\Ç?.ÇÍ W.9'
testaram' contra a ifMmlmS •'"
npíegpipintp. 8 WÈM W1
ãpfflS para ipçlqs ps tiáBllflã"doifps cm eaiçaási w ^wdo
çlp nãp, çsnípvp.jproin p çputi-
nuera a luta pela libertação
(lp' £in,(liçatp. PU'ra a?spm-
biéia, acicscpnUivam, deve ser
exigida e toda a vigilânci?
deve ser mantida para quo se-
ja a mesma realizada.

M3BHW
EGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bomfim

«Passo exjgiv de mpu patvão qi|S aupw
na niintia Carteira Erpíissipiial o abpnp e a
gratificação que tyi quatro «nos ganlip todos
osmoses»? — eis o quo nps pcvgunta o Isitoi'
BAULINO AZEVEPQ.

RBSBQSTA. — Entendemos gpo q em--
proéijtóf pstá obrigado a lançar ná Carteira
do pinpiegailo tudD o que paga a esitS, Pr*"-

cipalmçntc so sic trata ij|j ationc-, giatificaçõps' p ^íjiigsjgs com
pio ajustadas, 

"fará reclamaspes dessa pptureza nãP há orós-
criçào, vj(le djü/sr: podprfio sor £e|t«is em qMf\lqupv 0pp,pa.

CAH^MEN' SILVA, — Por ter cntrai|p pp* serviço seis mi-
nvjtjl depois da porá, três vezes piim» spnmp^, em virtude do
atraso nos trens da Central, perdeu o, pumeptp. dp dissídio ço-
letivo e ainda foi suspensa por dpjs dias. Quer saber se a ?ei
permite esse absurdo.

Resposta. — O que é abspvda paia os qmprpgadíS ppn*~
titpi mn Utanã para qs pmpregadpvcs. for isspj oa 4uÍ?S9i ttUe
epi geral interpretam as teis a taVP-i' da classe (ps patrões)
Pll]!is (ptPrssses 1'eprespntpm. acham que a rpzão, cffi ta{s casps,
astá cqm o çmurogad^i <j

PREVÍÇIÊIÍCI^ SOCIAL
Alberto Carmo

ÁLVARO MARCONDES DA COSTA, ss
WTERQL Embora ainda estoja em vigor p
Decreto-lei nuniero 1.303 do 31 pe maio de
1839, nào temos conhecimento de quo haja
plgunia Instituição de previdtiqcla social con
cedendo carta do (lança a seus associadnr
ppra 'ocpçào da 'casas posldapcias.

pe fato diz o artigo primeiro, dp referido
decreto-lei i «Os Institutos « Cai^iui de App^it^ortq » fensítes
ficam autorizados a conceder tituiça de alugppl dp ctta aos
seus assjclados, criando para fsge fiin cariei ra própria ou es-
Lsndcndo as operações dus carteiras dl emuriauipo»».»

Qs antigos segqm.tes siq t(ip i-igpioKo^ « txiçijniM para a
concessão iia fiança qiic, pnUicnmcnK:, anula 4 jirdprH doara-
tp-lci, tornand i-o impruticivei,

Com a crise crcsoohta dp Imbitação ppip oa iraps)iia(ior«í»,
6 lógico que uma lei que viesse U>i\\aj. um, íatp ft poncpsílo de
inWifi de aluguçl, traria grppiipB bonufiçios e nipl.hurarla * st-
tuesàp pflitiva ile quein procura casa pura m-nar, 

'^'<u 
(Ai

aoroditapios, que, no' pstado ptllfll d«s pqjsp pq HrajH," vpr*fconsigam exigir tuie p docrp|p-|ei seja ppstp pm waciirtp,; anão ser que haja muita unidade e firmeza na luta aoa mar
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Brilham os Brasileiros - LUí-m*™^^::*;:^^^

NÂO TEM JEITO MESMO
¦i ^ ¦¦ ¦"• ^¦'^ - P' . -, j^ „ia «-tmoira vez no América
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JOGARA COMPLETO 0
BOTAFOGO

Ademir, ao lado de Simões. O Palmeiras deverá emprestar um
atacante ao Vasco, para substituir Ademir

Otávio, Aratl e Ruarinho
jogarão contra o Vasco. Isto

que apuramos ontem, cm
Eotafogo. Com isto, a linha
será reforçada, pois Zezinho
será deslocado para a extre-
ma esquerda, formando ala
com o meia campeão de 48.

O próximo adversário dos
botafoguenses será, como se
sabe, o Vasco da Gama, üm
rival perigoso que vem com
«ganas* para cima dos pupí-
los dq Carvalho Leite. Contu-
do, o preparador alvi-negro
está confiante numa boa exi-

bicão dos seus craques, Du-

rante a prática de ontem, o
popular «coacli» fez vários
observações, principalmente,
dos elementos quo constituíam
os problemas do quadro. E,
mais tarde, falando à repor-
tagem, declarou estar bastan-
te otimista quanto ao estado
de Otávio, Arntl e Ruarinho.
O meia apresentou sensíveis
melhoras, o mesmo acontecen.
do com os outros dois. Mesmo
assim, esses elementos conti-
nuarão aos cuidados do Depar-
tamento Médico, para que se-
jam apresentados osfentando
a melhor forma fislea e técni-

1 ca.

ESTENDERA AMAO AO VASCO
O Palmeiras pronto a colaborar com o clube da

Cruz de Malia — Em estudos os nomes dos
craques que serão transferidos —

* Não conseguindo De Sordi,
Vo Vasco voltou as suas vistas
¦para outros elementos puulis.
!>.

tas. E como o clube, onde po-
dòria encontrá-los seria o Pai-
meiras, o presidente Povoas

entrou em entendimentos com
o presidente do Palmeiras, o
qual lhe prometeu os reforços
necessários, desde que não
vão fazer faltas ao grêmio do
Parque Antártica. Em decla-
rações prestadas ã imprensa
paulista, o cel. Povoas confir-

tm i- uimiimifL —
ONTEM NO VASCO, HOJE NO AMÉRICA

HE! eeiBRA
Dimns se consagrou, quando de uma partida-

exibição do selecionado carioca, em Juiz de Foro.
Formando na seleção local, o craque do Tupv
realizou um paitidão. Fez o que quiz da defesa
carioca, conquistando os dois tentos, que (leram
» vitoria aos juiz de foranos.

' Atraiu sobre si as atenções gerais. O Vasco
•ntão resolveu contratá-lo. Veio e, se não aba-!

BE DIMAS
fou, pelo menos serviu durante muito tempo.
Foi campeão em 47, vico-campeão em 48 e, eni
•lü, trocado por Lima, uniu vez que fora barrado
por Heleno, contratado também, naquele ano.

Êm 49 apareceu bem no América, entre
Nivaldino o Ranulfo. Em 50, eom Manéco, ivi-
lliou mais ainda. E agora, quando tudo indicava
que continuaria titular absoluto, Heleno surgiu,
novamente, em sua vida, para barrá-lo.

mou a nossa informação. Dis
se êle;

O Vasco tem problemas para
resolver e o Palmeiras, sem-
pre pródigo em gentilezas, já
manifestou o desejo de cola-
borar para resolvê-los. Manti-
ve demorada palestra com o
meu amigo Mario Frugiuele c
nessa oportunidade, dei cien-
cia a élc, do nome do elemen-
tos que poderão servir ao Vas-
co, desde que não afetem, com
sua salda, o poderio técnico da
equipe. Fuço questão de fei-
sar tal coisa porque, somente
nestas condições, aceitarei os
jogadores que o Palmeiras pre-
tende emprestar ou ceder de-
finilivaniente ao ¦ meu clube.
Os nomes estão em estudos c
espero, dentro em breve, o
pronunciamento do campeão
do inundo, através de a pala-
vra do seu dinâmico c operoso
presidente*.

fl J*0|fc* ^BMBHiiA^Srfi^^"•'"'•''-Í-—•.'-^-'"'***h)SP

Barbosa, craque vascai.no.

Treinando pela primeira vez no América, He-

leno criou um caso — Chamou seus companhei-
ros de "macacos" e quiz brigar com Miguel —

A sensação esportiva deon-
tom, loi o reaparecimento de
Heleno em canchas cariocas.
Aguardada com enorme ex-
pectativa, a «reentrée» do po-
pular «de Fretias», loi assls-
tida por inúmeros torcedores
que to deslocaram até o lon-
glquo estadinho da rua João
Pinheiro, em Piedcde.

O ex-comandante das sele-
c6es nacionais, como não po-
dia deixar de acontecer oeu
dois «shows». O primeiro foi
de bola. Treinou muito bem.
marcou um dos tentos e con-
tribuiu para a leitura dos 3
outros marcados pelos titula-
res, proporcionando ótimos
passes.

Delio Neves agradou-se bas-
tante do craque, no tocante à
porte técnica, pois, no que
tange a disciplina Heleno
deixou muito a desejar.

Primeiro, destratou a lm-
prensa. Um dos fotógrafos
presentes procurou colher um
flagrante seu' entre os ata-
cantes rubros. Heleno, repe-
liu a proposta. Como o foto-
grafo Insistisse, De Freitas
exajsperou-se • bradou:

— Eu, heiml Fotofraiar-me
ao lado desses macacos e bo-
tocudosi Nuneal...

Os craque americanos ouvi-
ram as ofensas. Alertados,
por Delio Neves, no entento,
fingiram que não ouviram e
deram de ombros.

Iniciada a pratica. Heleno
vinha jogando bem, alardea-
ando toda a sua classe. Em
dado instante, loi ehargeado
por Miguel. Faxendo pose, o
craque temperamental, virou-
se para o jovem zagueiro o
disse:

Olha como entra.
Miguel tambem não titube.

ou:
Entrarei assim e entrarei

da mesma forma sempre que
for preciso.

Heleno ameaçou avançar
para Miguel. Este o esperou
c sentenciou:

Se duvidares muito per-
to a sua cara aqui ou lá fora
mesmo.

interveio a turma do deixo
disso e o treino prosseguiu,
terminando com a vitoria dos
titulares por 4 a 3.

ra

movimento mooRm

COM VISTAS AO
TRI CAMPEONATO

Novo local para a concentração dos
craques cruzmaliinos —

Não dorme o Vasco. Assim
providencias sobre providencia.-*
vão sendo tomadas, no sentido
de garantir tudo paru que o ti-
me conesponda às leais neces-
sidades de uma campanha, co-
mo será a do retorno, em bus-
ca do tri-campeinato. A con-
contração, por exemplo, conx-
lltul um dos problemas. A dl-
reçfio técnica concluiu que em
Pão Januário não seria mais
possível a permanência d03 jo-
eadnres, em face da afluência

do torcedores que, apesar do
seu entusiasmo, acabam per-
turbando o ambiente, E ago-
ra vem o vice-presidente Eu-
rico Lisboa, de fazer luna ins-
peçào a uma confortável resi-
dência na Ilha do Governador
da onde retornou bem impres-
sionado. Agora, com a chega-
da do presidente Otávio Povoa,
o assunto deverá encontrar so-
lução imediata, a fim de que
os preparativo.-, para o returno
não sejam mais retardados.

BASQUETEBÓL
Serão realizadas esta noite,

no ginásio do Colégio Anglo-
Americano, em Botafogo, as
semi-finais do torneio do clu.
bes dos «Jogos da Primavera».
Compõe-se esta rodada de dois
interessantes embates entre
equipes do Rio, Paraná e de
São Paulo, estando cm con.
fronto Botafogo x E. C. Pi-
nheiros, de São Paulo na pre-
liminar, às 21 horas, jogarão
Flamengo o E. C. Ferrovia-
rios, este da capital paraná.
ensc. Convém salientar que
as rubro-negras estão sendo
representadas neste certamen
pela equipe paulista do Sírio
Libanês.

—oOo—
Os quatro principais lideres

do campeonato de terceira dl-
visão (aspiíantes são os se-
guintes Série cA> — Atlética
do Grajaú; Série «B» — Bota-
fogo; Série «C» — Flumlncn.
se e finalmente nu série «D»
— Grujaú T. C.

—oOo—

O Tijuca T. C. disputará
todo o returno dos certames
de segunda e terceira divisões
na quadra da A. A. do Gra.
jaú, por estar cm obras sua
praça de esportes. Prendem,
se estas obras a. construção do
ginásio «oajuti», que já foi
iniciada,

Também hoje serão efetua.
das as finais do torneio dr
basket dos «jogos da prima-
vera?, desta feita no setor
colegial. Estarão preliando em
busca do titulo, as equipes fe-
mininas do Instituto de Edu-
cação c do Anglo Americano,
este, campeão do ano passado.
O jogo está marcado parn, ü?
16,30 horas na quadra da Atle.
tica do Grajaú, a rua Profcs-
sor Valadares, devendo jogar
na preliminar os educandários
Plínio Leite c Felisberto de
Menezes, em disputa dó ler.
ceiro posto.

MATERIAL DE RADIO
Preços 'le verdadeira queima — Verifiquem'.:!

Alto-fnliiiiicK ltolai .1-12, CrS 350,00 - 8 «pesado com sabia Cr» 180,00 - 1»»
I>M s/siiida CrS 180.00 - Trnnsíormadorcs out-put Cr$ 3o,00 — Motores Aliance novo
modelo, con. prato CrS 110,00 - Pick-up Astatic 508 CrS 210,00 - Cóndensadores va-
i-í-iveU'2 Boccõos 410 MFD CrS 30,00 — Cóndensadores de alumínio DI 8/450 CrS
UM, 1 D - 12/450 CrS14,00 - 20 + 20/450 CrS 20,50 - 40\+ 40/450 CrS 22,00 -

úmido ZP 8/500 CrS 15.50 - Cóndensadores de micas - .001 Cr$ 3,70 — .002 CrS 3,80
0001 CrS 2 20 - 00015 CrS 2,20 — 1'otenciometro c/chave CrS 9.00: s/chave Cr*

7,50 - Clmve de onda 4 x 2 CrS 9,50 -6x3 CrS 18,00 - Soquetos de 4 5 6 c 8 pinos
CrS 1,11: - Vibi adores Mallor y 6 pinos CrS 55,00 - Válvulas: 6\6 GT CrS 27,-0 -

6K6 GT CrS 24,00 - 6S - N 7 GT CrS 28.80 - 5Y3 GT CrS 17JB0-- 2o/.-, CrS 2M0
35Z5 GT CrS 17,00 - 351.6 GT CrS 20,40 - 50 - B - 5 CrS 2.1,60 -50-1,-6

GT Cr.' 27,20 - Cóndensadores Minicup 10 x 25 Cr$ 6,00 — 16 x 450 CrS 9,80 — 2r> x
25 IV- Cr* 7.00 - Tubular OI x 600 CrS 2,10 - 02 x 600 Cr» 2,70 - 0,3 x GOO - CrS
2.90 - ¦Yrr.plificadorcs 30 watts Cr? 3.200,00 — Oscilador «Suprcmme» modelo 660
CrS (i.20U,00.

«CAIdOCA» — Avenida Presidente Vargas 446, grupo 002,

TÊNIS
O Country venceu o Flumi-

nense, pelo apertado escore, da
3 sets a dois.

Domingo próximo realizn.se
a antepenúltima rodada' ão
campeonato carioca de tiro,
constante da prova de revol-
ver, calibre 32-38, 60 tiros a
00 metros de distância. O Flu-
minense continua liderando ¦>
torneio.

PUGILISMO
O ex-campeão mundial dos

pesos pesados .Toe Louis, en-
frentará amanhã,, no Madison
Sqtiare Garden, de Nova Ior.
que, o pugilista Rocky Mareia-
no, que se mantém invicto com
37 vitórias como profissional.
Caso vença, Louis deverá en.
frentar Ezzard Charles, paru
depois, então, desafiar o atual

. campeão mundial, «Jcrsey» Jo»
\ Walcott.

Carlylc c Orlando, do Fluminense, em aç
Mmmmmmm

Totalmente, recuperado, o centro-avante mineiro tem a sua presença garantida uo próximo
compromisso de seu clube,

Valores Novos
No Fluminense
CHEGOU SARNO E JOÃOSINHO JÁ ASSINOU CONTRATO —

;»¦'.."

Embora ocupando a ponta
da tabela, juntamente com o
Bangu, o Fluminense procu-
ra elementos para reforçar o
-eu plantei, precavendo-se,
naturalmente, para o caso de
uma contusão em qualquer
dos craque titulares.
CHEGOU SARNO

O sr. Vicente Caruso, dire-
tor de futebol do tricolor, se-
guiu para São Paulo, a fim
de entrar tm entendimentos
eom os mentores palmoircn-
ses, para a transferencia do
zageuiro Sarnò, ora atuando
por empréstimo no Santos. As
negociações foram coroadas
de pleno êxito, e o ex-zagéui-
ro do Botafogo chegou ontem,
a esta capital, pára firmar
contrato eom o grêmio de Al-
varo Chaves.
JOÃOSINHO ASSINOU

Tambem o player baiano
.loãozinho, ex-defensor do Ga-
licia, assinou contrato com o
Fluminense, tendo participa-
do do treino matutino de on-
tem. A atuação daquele joga-
dor agradou, justifcando as
informações de que viera pre-
cedido.
MESMO DE FOLGA, PllEPA-
11A-SE O FLUMINENSE

Apesar de não participar
Ia primeira rodada do retur-

i, o Fluminense não sei des-
i ida da forma dos seus de-

C ¦• sores. Ontem, realizaram
• 'ostumeiro ensaio de con-

t,*h :o das terças feiras. A
•': tica agradou pela movi-
i. itação. Revelaram os ele-
i lios' de Álvaro Chaves a
» ma disposição de ânimos
iu turno, tudo fazendo crer
que continuarão, na mesma
•nareha vitoriosa, pois a for-

ma fisica c técnica dos era-
ques orientados por Zézé Mo-
reira é a melhor possivel.

Apenas a concentração não I
so realizará esta semana, em

face da folga concedida pela
tabela. Todavia, os exercícios
continuarão a ser efetuados
com a mesma intensidade, pa
ra os compromissos futuros.

VENDAS
A' VISTA EJ A PRAZO

©GAMIZEIROj]
[A GRANDE ORGANISAÇÃO]
Lfçrio rua ti' Assembléa «»> 1
jrftBI YINOt SEMPRE PO* MEHQj/j

Assembléia, 28-86

Não Veio De Sordi
Regressou do São Paulo, o sr.

Otávio Povoas. Não '.rouxo De
Sordi, pois, as transações não
chegaram a bom terino^

Apesar do assunto, do ante-
mão, estar liquidado, não se
efetivou a transferência.. Pelos oe que, nestas bases, De Sordi

O presidente do Vasco considerou elevadas as |"'
suas pretensões —

de 100 mil cruzeiros cimo luvas
e uni ordenado de 10 mil cru-
zeiros. Havia li impressão geral

acordos feitos previamente, o
Vasco pagaria ao XV de No-
vembroí a importância do> OCO
mil cruzeiros pelo «passe» e
mais u renda liquida de um pré-
li0 quê seria travado nesta cida-
tle, sem despesas de viagem pá-
rn n clubo local. Para o.crauuc,
O Vasco oferecia a iiiiporl.*inci:i

iria mesmo para 0 Vasco dn Ga-

ma. Mas essa impressão logo
foi desfeita. O jogador pediu
muito mais (200 mil cruzeiros
de luvas o ordenado de 12 mil
cruzeiros) e o Vasco, em última

uyjáé Banguense
O jogador que maiores vencimentos perceberá no Brasil — Deverá integrar a esquadra já

no próximo compromisso dos alvi-rubros —
Lider do campeonato, os

banguenses estilo; no firme
propósito de levantá-lo Para
tanto não vem medindo esfor.
ços, os seus dirigentes técni.
cos. Assim é que, na impossl-
bilidade de contar com Pin.

gueia paru os próximos jogos
e não possuir um reserva ft
altura, o grêmio suburbano
vem de fazer uma aquisição de
vulto. Trata-se de Ruy que
retornará ao futebol carioca.

I O médio do São Paulo, cedi-

;»:^*:-^'t-;'^^*.j-r***+**+**++*+***^.M.**++M++++-i'+*

| MIGUEL COUTO .-.NOVA IGUAÇU Ü
JL i i
?*> Lotes que são verdadeiras chácaras, água, luz, Ônibus, ' >

J, Trem Elétrico, bom Comércio, Escola, Cinema, etc. Preços !',
sem entrada e sem juros desde CrS 9.000,00. Prestações de ''

CrS 120,00. KUA BUENOS AIRES, 19-3.'. Tel. 43-2709. 
'<

j,.yt^^****i'y'tÍ**^*ti*****'*-'..-.i'.-.'l"*-r¥*v-i\

CALÇADOS CINTRA
Sob medida j

Avenida Gomes Freire, 275, (antigo 35) —/Rua
do Rezende, 66-B. Em frente ao Hotel Meu de Sã;

do por empréstimo, receberá
os maiores vencimentos per.cebidoa por uni craque de ru-
ttbol em nosso país: 30 mil
cruzeiros. O craque carioca, ra-
dieado cm Sio Paulo, chegou
ontem, ao Rio, viajando em seu
carro. Hoje deverá participar,
juntamente com Bovio do t*»i.
no coletivo do Bangu.

NO LUGAK
DE MENDONÇA

Caso Pinguela venha a re-
euperur-sc, Ondino fará Ruy

recuar para a •saga, onde for.
muni com Rafunelli,. saindo
Mendonça. Aliás, na Europa,
quando da excursão do corribU
nado São Puulo-Bungrt, o ex.
celente jogador ocupou aquela
posiy&o, com real destaque

Ao centro-avante Bovio ca-
berá a substituição de Joel
ou Moacir, os quais não vem
correspondendo.

. Com estes reforços, que já
serão experimentados na pifa.'
lien de hoje, o Bangú espera
formar a equipo para agüentar
a virada do returno.

JV^+íMJW&MfWVJ'***-*'

Dr. MILTON LOBATC
XÜBERCÜLOSE - CLINICA VAI GERAL

Rua Álvaro Alvim, 3i — s'501, (Ciuelândia)
—- 3á8., 5aâ. e sábados daa 14 às 18 horas —-

Consultas populares: 2as., 4as. e 5as.-feiras
- das 9 às .11 horas ~- —

CrS 50,oo POR MÊS
Uescrvniuos áreas de 1.000 m2 (20 x 50). ótimas mira

sitios « granjas, com ônibus c trem passando por dentro do
loleninciilo. Terra boa c plana, água de nascente. Apenas
CrS '1.000,00: CrS 100,00 de entrada o o restante em suaves
prestações de Cr$ 50,00.

CONDUÇÃO GRÁTIS AOS DOMINGOS
Reserve o sèu lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy

ARTIGOS FINOS PAR£
HOMENS — CAMA

- B MESA -.

F^t-rica própria -
Vendas a varejo

preço do «passo». Diante disso,
o assunto íoi encerrado e o pre-
sidente do Vasco da Gania, de-
pois da demorada palestra que
inanteye cora o sr. Luiz Hollaiid,
regressou ao Rio, via São Pau-
lo.

Falando h imprensa, o pi'1'*-'!-
dente do Vasco declarou que
não ia ser bem sucedido. Mfli a
despeito desse fato, foi a Pira-
eicaba quase que especialmente
para demonstrar sua gratidiio
ao presidente do XV de Novoni-
bro, quo realizou tudo quanto
estava a seu alcance para que "
Vasco fosse bem sucedido «'ssa
sun pretensão, inclusive evitan-
rio que Do Sordi atuasse sábado
último contra a Portuguesa san-
tista. Nem assim foi possivel
o que sabia porém, antes de env
preender viagem.' Mas foi a l'i*
racicnba, como já informara,
para pagar uma dívida de gra-
tidão.

De Sordi, que não jogou con-
tra a Portuguesa Santistu, a pe-
dido do Vasco, deverá enfrentai*
a Portuguesa de Desporto* no
próximo domingo.

RUA DA CARIOCA, 87
Junto á Praça Tiradentes

¦*..,.*» jéí, «Ul

A Pouca Distancia do Rio
Terrenos a Cr$ 80,00 por mês, sem juros. Próprios para si-
tios e chácaras. Terras férteis, abundância de água. Clima

de montanha e ar de praia. Luz dentro do loteamento.

Condução grátis para visita ao local —
Reserve desde já seu lugar pelo telefone
42-2917 — Chamar Messias ou Nair —

m

Ü

BANFIELO
A FRENTE

Banfield, 39: Racing M: In-
dependiente, 35; River Pl»t«.
35; Lanua, 35; Velez EantOeld,
29; Boca Juniors, 28; Sm t->
renzo, 28; Chacarita Juruors.
28; Perrocarril Oestse, •*:
Newclla Old Boys, M; »*•>
diantes de La Plata, »: Pt*
tense, 23; Atlanta, 21; Oim»»-
sia y Esgrima, 18; BvnMJV
IT. e Suilms», li.

;. -
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